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O presidente de 2010 absolvido com 14 anos de atraso - Demóstenes Torres 
Ler para crianças: excelente perspectiva de vida - Luiz Carlos Página 15

SEXTA-FEIRA 01 DE NOVEMBRO DE 2024ANO: 45 | Nº 13.143    22H30 - EDITOR-GERAL: WELLITON CARLOS
   - 

CAIADO DIZ QUE PEC
DE SEGURANÇA FERE

AUTONOMIA DOS ESTADOS
Em reunião com Governo Federal, que tenta aumentar influência na gestão de segurança pública dos estados, através de emenda constitucional, 

governador Ronaldo Caiado denúncia invasão de competências e abuso de poder: "Não vou botar câmera em policiais de maneira alguma".
Página 4

Estimulação cerebral 
trata depressão

em casa

STF forma maioria para
tornar Gustavo Gayer réu
por calúnia e difamaçãoPesquisador brasileiro Rodrigo Machado-Vieira 

desenvolve estudo junto ao Centro de Ciências da Saúde 
na Universidade do Texas (EUA) por meio do uso de 

equipamento de estimulação cerebral. "Grande novidade 
é que o paciente pode fazer (tratamento) da sua própria 

casa, ele fica mais autônomo", diz. Página 3

Primeira Tuma do STF formou maioria 
para tornar o deputado federal 
Gustavo Gayer (PL-GO) réu por 

calúnia, injúria e difamação contra o 
senador Vanderlan Cardoso (PSD-
GO). Gayer tem quatro dos cinco 
votos da Primeira Turma para virar 

réu. Página 6Trabalhadores 
preferem marmita 

no trabalho
Maior parte dos trabalhadores brasileiros (56% do 
total) leva marmita ou um lanche para se alimentar 
no ambiente de trabalho. Pesquisa Panorama da 

Alimentação no Trabalho foi realizada pelo Instituto 
QualiBest. Prática ajuda a controlar orçamento 

doméstico. Página 5

Pianista levou
caminhão-teatro

para cidades goianas

Pianista erudito aclamado, Arthur Moreira Lima militou 
pela democratização da música de concerto. Colocou 

seu instrumento em caminhão-teatro. Trouxe ainda 
concerto para Goiânia e Senador Canedo. Arthur 

Moreira morreu aos 84 anos. Ele lutava contra câncer 
de intestino.  Página 11

Vila Cultural movimenta 
vida noturna no Centro

Vila Cultural completa 11 anos. Inaugurada em 2013, unidade, sob gestão da Secult 
estadual, se consolida a cada ano como polo de difusão artística e cultural. Espaço ajuda 

a movimentar vida gastronômica do setor Central. Página 14

GESTÃO INTEGRADA

Com o apoio do governador Ronaldo Caiado (UB), Sandro Mabel (UB) e Leandro Vilela 
(MDB) foram eleitos respectivamente em Goiânia e Aparecida de Goiânia. Gestores 

prometem compartilhar experiências. Página 7
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Desemprego cai para
6,4% entre julho e 

setembro, diz IBGE
Esta é a segunda menor

taxa de desocupação desde 2012

Agência Brasil

A taxa de desocupação re-
cuou para 6,4% no trimestre de 
julho a setembro de 2024. O re-
sultado é 0,5 ponto percentual 
(p.p.) menor se comparado ao 
período anterior entre abril e 
junho de 2024, quando ficou 
em 6,9%. Em relação ao mesmo 
trimestre móvel de 2023, a que-
da é 1,3 p.p. Naquele momento 
a taxa era 7,7%. 

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) que divulgou os 
dados nesta quinta-feira (31), 
“essa é a segunda menor taxa 
de desocupação da série his-
tórica da PNAD Contínua do 
IBGE, iniciada em 2012, supe-
rando apenas a taxa do trimes-
tre encerrado em dezembro de 
2013 (6,3%)”.  

A população desocupada, 
que é o número de pessoas 
que não estavam trabalhando 
e procuravam por uma ocupa-
ção, diminuiu para 7,0 milhões. 
Conforme o IBGE, desde o tri-
mestre encerrado em janeiro 
de 2015 este é o menor contin-
gente. “Com recuos significa-
tivos nas duas comparações: 
-7,2% no trimestre, ou menos 
541 mil pessoas buscando tra-
balho, e -15,8% frente ao mes-
mo trimestre móvel de 2023, ou 
menos 1,3 milhão de pessoas”, 
completou o IBGE no texto da 
divulgação.

Na visão da coordenado-
ra de Pesquisas Domiciliares 
do IBGE, Adriana Beringuy, a 
trajetória de queda da deso-
cupação resulta da contínua 
expansão dos contingentes de 
trabalhadores que estão sendo 
demandados por diversas ativi-
dades econômicas.

O número de trabalhadores 
do país registrou novo recorde 
da PNAD Contínua ao subir 
para 103,0 milhões. O cresci-
mento da população ocupada 
avançou 1,2% no trimestre, ou 
mais 1,2 milhão de trabalha-
dores. Na comparação anual, 
aumentou 3,2%, o percentual é 
equivalente a mais 3,2 milhões 
de pessoas ocupadas.

Indústria e Comércio
A pesquisa mostrou que o 

aumento da ocupação no tri-
mestre foi puxado pelo desem-
penho da Indústria (3,2%) e 
do Comércio (1,5%). Na com-
paração trimestral, esses dois 
grupamentos de atividade ab-
sorveram 709 mil trabalhado-
res, sendo 416 mil da Indústria 
e 291 mil do Comércio. Outro 
recorde foi na população ocu-
pada no Comércio que atingiu 

19,6 milhões de pessoas. Já os 
outros grupamentos perma-
neceram com estabilidade na 
comparação trimestral.

Segundo a coordenado-
ra de Pesquisas Domiciliares 
do IBGE, o terceiro trimestre 
aponta para retenção ou cresci-
mento de ocupados na maioria 
dos grupamentos de ativida-
des. “Em particular, a indústria 
registrou aumento do emprego 
com carteira assinada. Já no 
comércio, embora a carteira 
assinada também tenha sido 
incrementada, o crescimento 
predominante foi por meio do 
emprego sem carteira”, infor-
mou.

Ainda na comparação anu-
al, os grupamentos Indústria, 
Construção, Comércio, Trans-
porte, Informação e Comuni-
cação, Administração e Outros 
Serviços registraram cresci-
mento no número de ocupa-
dos. Em movimento diferente, 
alojamento e alimentação e 
aerviços domésticos mantive-
ram estabilidade. Com queda 
de 4,7%, apenas a agropecuária 
recuou na sua população ocu-
pada.

Setores privado e público
Ao atingir 53,3 milhões, o 

número de empregados do se-
tor privado também registrou 
novo recorde da série. A alta é 
de 2,2% no trimestre e de 5,3% 
no ano. Outro dado que supe-
rou os desempenhos anteriores 
foi no número de empregados 
com carteira de trabalho as-
sinada que chegou a 39,0 mi-
lhões e sem carteira de traba-
lho alcançou 14,3 milhões. “O 
trabalho com carteira neste se-
tor cresceu 1,5% (mais 582 mil 
pessoas) no trimestre e 4,3% 
(mais 1,6 milhão de pessoas) 
no ano, enquanto o contingen-
te de empregados sem carteira 
cresceu, respectivamente, 3,9% 
(mais 540 mil pessoas) e 8,1% 
(mais 1,1 milhão de pessoas) 
nas mesmas comparações”, 
apontou o IBGE.

Setor público
Com o total de 12,8 milhões, 

os empregados do setor públi-
co bateram recorde, contingen-
te que se mantém estável no 
trimestre e com crescimento 
de 4,6%, ou mais 568 mil pesso-
as, no ano. “Essa alta continua 
sendo puxada pelo grupo dos 
servidores sem carteira assi-
nada, que cresceu 4,2% no tri-
mestre e 9,1% no ano. O grupo 
dos militares e servidores esta-
tutários ficou estável nas duas 
comparações”, indicou o IBGE.

A população desocupada, que é o número de pessoas que não estavam 
trabalhando, diminuiu para 7,0 milhões

Câmeras de segurança 
registram execuções em 

Goiânia e no interior

Dois assassinatos pratica-
dos nesta semana no meio da 
rua, um deles à luz do dia, fo-
ram registrados por câmeras 
de segurança em Goiânia, e no 
interior. As vítimas dos dois cri-
mes já possuíam antecedentes 
criminais, mas, mesmo com as 
imagens, os autores ainda não 
foram identificados.

O primeiro assassinato foi 
registrado durante a tarde, em 
São Patrício, cidade que fica na 
região norte de Goiás. Imagens 
obtidas pelas câmeras de se-
gurança de uma indústria re-
gistraram o momento em que 
uma moto onde estavam um 
casal foi fechada, na Avenida 
José Possidônio, por uma ca-
mionete de cor branca.

Encapuzado, e com uma 
arma em punho, o passageiro 
desceu, se aproximou do casal, 
e após perguntar se o homem 
que estava no banco do caro-
na se chamava Lucas, efetuou 
vários tiros, à queima roupa. 
Talles Henrique de Oliveira 
Ramos, 27, o carona da moto, 
morreu na hora. A suspeita é 
que o atirador tenha pergun-
tado outro nome apenas para 
que o alvo não reagisse, nem 
tentasse fugir correndo.

A vítima fatal, segundo a 
Polícia Militar, possuía ante-
cedentes por latrocínio (rou-
bo seguido de morte), e seria 
usuário de drogas. Há informa-
ções de que ele já estaria sendo 
ameaçado de morte.

Em Goiânia, Cleidiomar da 
Silva Queiroz, 42, também foi 
morto a tiros no meio da rua, 
mas durante a noite, no Bairro 

São Carlos, na região noroeste. 
A câmera de segurança de um 
comércio registrou o momen-
to em que um Fiat Uno branco 
parou, e o passageiro que esta-
va no banco traseiro já desceu 
atirando, e ainda correu atrás 
da vítima, que caiu logo à fren-
te, e recebeu outros disparos.

As imagens mostraram que 
um segundo ocupante do Uno 
também desceu e correu atrás 
de Cleidiomar, tendo retorna-
do somente após confirmar 
que ele realmente havia mor-
rido. O alvo dos disparos, que 
acumula antecedentes por fur-
to, corrupção ativa, e porte de 
droga para consumo próprio, 
era monitorado por uma tor-
nozeleira eletrônica.

 
Prisão em Novo Gama 

Um terceiro assassinato, 
registrado em Novo Gama, no 
Entorno do Distrito Federal, foi 
solucionado pela PM. Adilson 
da Silva Feitosa Júnior, 27, foi 
morto com tiros nas costas no 
Setor Chácara Vale das Ando-
rinhas.

No dia seguinte ao crime, 
militares da Rondas Ostensivas 
Táticas Metropolitana (Rotam) 
prenderam os três autores, e 
apreenderam o carro, uma pis-
tola calibre Nove Miímetros, e 
um revólver 38, que foram usa-
dos na execução. A PM não di-
vulgou as identidades dos au-
tores, mas informou que todos 
já possuem antecedentes por 
crimes graves, como roubo, 
tráfico de drogas, homicídio, e 
receptação.

Motorista de 
aplicativo sofre 
sequestro 
relâmpago 

Cinco criminosos, entre eles 
três menores de idade, e uma 
adolescente, foram capturados 
por militares da Rondas Os-
tensivas Táticas Metropolitana 
(Rotam) e do 31º BPM pouco 
tempo depois de sequestrarem 
um motorista de aplicativo em 
Goiânia. A vítima, que tem 23 
anos, passou quase cinco horas 
refém dos criminosos, que fi-
zeram compras, e transferiram 
valores após roubarem cartões 
e o celular dele. O motorista 
chamou a polícia depois de 
conseguiu fugir correndo a pé 
após abrir o porta malas, en-
quanto os ladrões abasteciam 
o carro. Dois simulacros de pis-
tola e uma faca foram apreen-
didos pela Rotam, que também 
conseguiu recuperar o carro da 
vítima, no Parque Atheneu.

 Skunk era trazido 
de avião dentro de 
caixas de tererê 

Em ação conjunta, militares 
do Comando de Operações de 
Divisas (COD), e agentes da 
Receita Federal conseguiram 
interceptar um carregamento 
com 12,5 quilos de skunk, dro-
ga conhecida como “super ma-
conha”, que foi enviada do Mato 
Grosso do Sul, para Goiás, em 
um avião comercial. Para não 
chamar atenção, o entorpe-
cente estava dentro de caixas 
de tererê, erva usava para fa-
zer uma bebida. Ninguém foi 
preso, mas a Receita Federal já 
conseguiu identificar a pessoa 
que teria despachado os en-
torpecente, e quem receberia a 
droga em Goiás.

 Policial penal que 
agrediu mulher é 
condenado 

Terá que cumprir uma con-
denação de nove anos e sete 
meses de reclusão o policial 
penal que na madrugada de 11 
de junho passado foi filmado 
agredindo uma mulher com 
coronhadas, chutes e murros 
na porta de uma distribuidora 
de bebidas em Senador Cane-
do. Eiryan Valcley de Jesus Va-
ladão também foi condenado 
à perca do cargo. Ele poderá 
recorrer da sentença, mas se-
guirá preso. Um amigo que o 
acompanhava, e que também 
agrediu a mulher, foi conde-
nado a quatro anos de prisão, 
mas poderá cumprir a pena em 
liberdade;
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Estimulação cerebral para 
tratar depressão em casa 
tem resultados positivos

Pesquisador brasileiro Rodrigo Machado-Vieira desenvolveu estudo
junto ao Centro de Ciências da Saúde na Universidade do Texas, EUA

Equipamento promove estimulação transcraniana de corrente contínua e ajuda combater depressão

Feriados alteram 
funcionamento de 
órgãos estaduais

Na sexta-feira (1⁰/11) e sába-
do (02/11), haverá alterações no 
funcionamento das repartições 
públicas do Estado em virtude 
dos feriados do Servidor Público 
e do Dia de Finados. O Governo 
de Goiás transferiu o feriado do 
Dia do Servidor Público do dia 28 
de outubro para 1º de novembro, 
com o objetivo de incentivar a 
participação popular no processo 
eleitoral e reduzir a abstenção. As 
mudanças não impactam ativi-
dades consideradas essenciais, 
como o policiamento.

Na rede de saúde, diversas uni-
dades seguem em funcionamen-
to normal no feriado. O Hospital 
de Urgências Governador Otávio 
Lage de Siqueira (Hugol), o Hos-
pital da Criança e do Adolescente 
(Hecad) e a Maternidade Nossa 
Senhora de Lourdes (HEMNSL) 
estarão abertos com todos os ser-
viços, inclusive a parte administra-
tiva e ambulatorial.

Os hospitais estaduais esta-
duais (ou conveniados) de Águas 
Lindas de Goiás, Santa Helena de 
Goiás, parecida de Goiânia, Itum-
biara e Jaraguá também funciona-
rão normalmente, inclusive am-
bulatório. No Hospital da Mulher 
(Hemu), apenas o Banco de Leite 
(BLH) estará fechado e voltará a 
funcionar na segunda-feira (04).

Nas demais unidades, os ser-
viços de pronto-socorro e urgên-
cia e emergência seguem sem 
alterações. Ainda, as policlínicas 
realizam todos os atendimentos 
normais.

O mercado da Centrais de 
Abastecimento de Goiás (Ceasa) 
funciona normalmente na sexta-
-feira, das 3h às 14h. 

Mesmo durante o feriado, as 
equipes da Saneago vão manter 
os trabalhos operacionais para o 
pleno funcionamento dos siste-
mas de água e esgoto. O atendi-
mento ao cliente será garantido, 
com suporte 24 horas, pelos ca-
nais 0800 645 0115, WhatsApp (62) 
3269-9115 ou chat on-line pelo site 
www.saneago.com.br.

Folhapress

Um equipamento domésti-
co que promove a estimulação 
transcraniana para tratamento 
de depressão apresentou re-
sultados positivos e seguros em 
novo estudo publicado em 21 
de outubro. Os pesquisadores 
acreditam que a versão domés-
tica da estimulação transcra-
niana pode ajudar na adesão 
e continuidade desse tipo de 
tratamento.

O brasileiro Rodrigo Macha-
do-Vieira é um dos cientistas 
que desenvolveu o estudo. As-
sociado ao Centro de Ciências 
da Saúde na Universidade do 

Texas, EUA, Machado-Vieira 
construiu sua carreira no cam-
po da saúde mental, em espe-
cial no caso de novos tratamen-
tos para depressão e transtorno 
bipolar.

O pesquisador explica que, 
em geral, um terço dos pacien-
tes apresenta resultados posi-
tivos em tratamentos conven-
cionais de depressão, outro um 
terço responde parcialmente e 
o resto não conta com melho-
rias. "Em termos de saúde pú-
blica, é importante achar trata-
mentos para esse um terço que 
não responde a nada", resume.

Esse é o objetivo do novo 
equipamento investigado em 
um artigo publicado na revista 
Nature Medicine. Machado-
-Vieira afirma que o aparelho 
se assemelha a um capacete 
com dois polos em diferentes 
áreas da cabeça do paciente. 
É por meio desses polos que 
ocorre a estimulação transcra-
niana. "A grande novidade é 
que o paciente pode fazer da 
sua própria casa, ele fica mais 
autônomo", diz.

Essa vantagem foi um pon-
to central do novo modelo. 
Segundo o pesquisador, as 
versões atuais desse tipo de 
estimulação transcraniana de-
manda que o paciente vá a uma 
clínica especializada por cerca 
de duas horas de 3 a 5 vezes por 
semana. "Isso não é muito rea-
lístico porque as pessoas traba-
lham, contam com uma rotina 
corrida, então não querem se 
sujeitar ou não tem tempo."

O equipamento promove a 
estimulação transcraniana de 
corrente contínua, que con-
siste em estímulos elétricos 
no paciente. "A estimulação 
ativa a produção de neuro-
transmissores chaves em ter-
mos de melhora da depressão, 
como glutamato e a dopami-
na", explica o pesquisador. 
Essa ativação ocorre porque 
a estimulação despolariza 
neurônios, o que, por sua vez, 
resulta na produção dos neu-
rotransmissores.

Mais barato
Outro tipo de estimulação 

existente é a magnética, mas 
Machado-Vieira afirma que 
existem mais estudos sobre 
essa tecnologia comparado ao 
modelo elétrico. Além disso, a 
estimulação elétrica é mais ba-
rata.

Um terceiro tipo de estimu-
lação é a profunda. Ela também 
utiliza correntes elétricas, mas 
demanda uma neurocirurgia 
para implantar um equipa-
mento dentro do cérebro da 
pessoa. Como o estudo busca-
va desenvolver um dispositivo 
de fácil acesso e manutenção, a 
estimulação profunda não fazia 
sentido por conta do alto custo 
que envolve a tecnologia.

Resultados promissores
O estudo contou com 174 

participantes divididos igual-
mente em dois grupos: um 
experimental, que utilizou o 
equipamento que proporcio-
nava a estimulação elétrica, e 
outro placebo, que, sem saber, 
foi submetido a um aparelho 
sem efeito real. Os integrantes 
apresentavam depressão pelo 
menos moderada.

Por três semanas, os pacien-
tes precisavam realizar cinco 
sessões semanais. Depois dis-
so, as sessões foram reduzidas 
para três vezes a cada semana 
durante sete semanas. Então, 
os pesquisadores compararam 
os dois grupos e observaram 
melhorias no quadro depres-
sivo daqueles que utilizaram o 
aparelho de fato em compara-
ção ao segmento placebo.

"O nosso estudo pegou 
desde aqueles pacientes que 
nunca tinham tomado nada 
até aqueles ultra resistentes, e 
a resposta foi parecida nesses 
grupos", resume Machado-
-Vieira. O pesquisador adicio-
na que, para o futuro, a ideia é 
investigar os efeitos da tecnolo-
gia especificamente no caso de 
pacientes resistentes aos trata-
mentos convencionais.

Justiça de São 
Paulo suspende 
terceirização das 
escolas do governo 
Tarcísio

A Justiça de São Paulo 
suspendeu nesta quarta-fei-
ra (30) o leilão para a par-
ceria público-privada para 
a construção e manutenção 
de escolas estaduais paulis-
tas -projeto encampado pela 
gestão Tarcísio de Freitas 
(Republicanos).

Na última terça-feira (29), 
o consórcio Novas Escolas 
Oeste SP, que tem como em-
presa líder a Engeform En-
genharia Ltda, arrematou a 
licitação ao fazer a proposta 
de receber R$ 11,98 milhões 
ao mês, o menor lance apre-
sentado.

A decisão pela suspensão, 
em caráter liminar, ou seja, 
provisória, é do juiz Luís Ma-
nuel Fonseca Pires, da 3ª Vara 
da Fazenda Pública, em ação 
cível pública movida pela 
Apeoesp, principal sindicato 
dos professores de São Paulo.

Questionada se vai recor-
rer a Secretaria Estadual da 
Educação não respondeu até 
a publicação desta reporta-
gem.

Em sua sentença, o magis-
trado afirma que a educação, 
quando prestada pelo poder 
público, qualifica-se como 
serviço público essencial que 
se constitui dever do Estado.

O juiz cita artigos da Cons-
tituição Federal que enfati-
zam a educação como direito 
social e de competência con-
corrente entre os entes fede-
rativos.

A PPP prevê a construção 
de 17 novas escolas estadu-
ais em um prazo de um ano 
e meio, depois a licitante 
será responsável pela ma-
nutenção das unidades por 
23 anos e meio. A previsão é 
que durante todo o contrato, 
o governo do estado pague R$ 
3,38 bilhões para o consórcio.

Segundo o governo, o con-
sórcio vencedor do pregão 
não terá nenhuma interferên-
cia na parte pedagógica das 
escolas e atuará em questões 
como limpeza, alimentação.

Além do lote vencido arre-
matado pela Engeform, será 
leiloado na segunda-feira 
(4) um segundo lote, para a 
construção de outras 16 es-
colas no estado. As unida-
des serão construídas em 29 
municípios do interior de SP 
e irão oferecer, ao todo, 35,1 
mil vagas.

Haverá três tipos de esco-
las, com 21, 28 e 35 salas de 
aula, e, segundo a SPI (Se-
cretaria de Parceria e Inves-
timentos), todas terão que 
obedecer a um padrão ar-
quitetônico e conter, entre 
outros espaços, anfiteatros, 
laboratórios, pátios, refeitó-
rio e quadras poliesportivas 
cobertas com vestiários, além 
de uma sala para sediar o grê-
mio estudantil.

Na decisão, o juiz Fonseca 
Pires afirma que a gestão de-
mocrática transcende a ativi-
dade pedagógica em sala de 
aula, pois envolve a maneira 
pela qual o espaço escolar é 
ocupado e vivenciado. (Fo-
lhapress)
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"Isso é uma invasão de
poder Usurpação de poder!"

Welliton Carlos

A reunião do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, Ricardo 
Lewandowski (ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública), mi-
nistros da Suprema Corte (STF) 
e governadores  -  realizada na 
tarde de ontem, em Brasília - 
não teve consenso. O presiden-
te Lula pretende debater o tema 
com os gestores antes de enviar 
um projeto que reformula a 
política de Segurança Pública 
para o Congresso Nacional.

Os gestores federais apre-
sentaram aos governadores a 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança Pú-
blica, que amplia a atuação na 
área de Segurança, muitas ve-
zes interferindo na autonomia 
dos estados

Considerada uma ação polí-
tica pela oposição e imprensa, 
a PEC tenta melhorar a imagem 
do governo em uma das áreas 
com pior avaliação. 

Para Ronaldo Caiado, gover-
nador de Goiás, a proposta fere 

a Constituição: "Isso é uma in-
vasão de poder, usurpação de 
poder".

"Ou encaramos o assunto 
com a seriedade que merece... 
O Congresso deveria é dar mais 
autonomia aos estados para 
legislar os assuntos penais", 
reiterou Caiado sobre um dos 

maiores problemas da Repúbli-
ca: o federalismo de fachada. 

Afinal, apesar do princípio 
adotado na Constituição, exis-
tem várias denúncias de inva-
são de competências na fede-
ração. Caiado apontou ontem 
mais uma - agora na área da 
Segurança Pública.

O governador goiano foi 
mais incisivo do que os demais: 
"não vou botar câmera em po-
liciais de maneira alguma". O 
governador lembrou que exis-
tem mecanismos de punição: 
"Eu tenho que ter é uma corre-
gedoria séria, honesta, que não 
admita milícia. Não admito e 

prendi muitos policiais no meu 
Estado de Goiás".

Caiado defendeu federalis-
mo verdadeiro: "Agora, não vou 
caminhar numa situação como 
essa em que nós só pagamos o 
salário e recebemos ordem do 
Congresso Nacional e da União 
para saber como vou me com-
portar em Goiás. Isso é inad-
missível". "Ou vamos enfrentar 
o crime para valer ou o crime 
vai tomar conta do País", disse.

Governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas requereu 
mais ações: "Talvez a PEC sozi-
nha não tenha o condão de re-
solver o problema da segurança 
pública. Há outros problemas 
correlatos. Talvez nessa reu-
nião podemos dar um primeiro 
grande passo e estabelecer gru-
po de trabalho e formular série 
de propostas".

Rio de Janeiro
"Gasto R$ 13 bilhões com 

segurança, R$ 8 bilhões com 
educação e R$ 7 bilhões com 
saúde. O gasto com segurança 
toma todo meu espaço fiscal", 
reclamou Cláudio Castro, go-
vernador do Rio de Janeiro. 

Para ele, gastos com a área 
devem ficar além dos limites da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
O líder carioca disse que espera 
um debate sobre questões prá-
ticas e urgentes, como lavagem 
de dinheiro e da entrada de ar-
mas e drogas no país.

Em reunião com Governo 
Federal, que tenta 
aumentar influência na 
segurança dos estados, 
governador Ronaldo 
Caiado denúncia invasão 
de competências e abuso 
de poder: "Não vou botar 
câmera em policiais de 
maneira alguma"

Governador Ronaldo Caiado durante reunião em Brasília: governo de
Goiás não aceitará imposições que possam ferir princípio federativo

Prefeitura afirma que investiu 24,26%
de recursos próprios na área da saúde

Redação

O secretário de Saúde de 
Goiânia, Wilson Pollara, parti-
cipou de audiência pública na 
Câmara Municipal, na quar-

ta-feira, 30, para prestação de 
contas do primeiro e segundo 
quadrimestres de 2024, como 
previsto na Lei Complementar 
141/2012.

Entre os dados apresenta-
dos, o secretário mostrou que, 
em 2024, a Prefeitura de Goiâ-
nia aplicou 24,26% de recursos 
próprios na área da saúde, bem 
acima do percentual mínimo 
de 15% da arrecadação estabe-
lecido na Constituição Federal 
para ações em serviço público 
de saúde. Percentual represen-

ta R$ 343 milhões a mais que o 
previsto em lei.

A aplicação das verbas da 
secretaria é concentrada em 
cinco programas principais: 
fortalecimento da gestão do 
Sistema Único de Saúde; forta-
lecimento da atenção primária 
com a contratação de mais pro-
fissionais e melhoria das uni-
dades de saúde; ampliação do 
atendimento em média e alta 
complexidade com a qualifica-
ção e contratação de mais pro-
fissionais e prestadores; quali-

ficação das ações de vigilância 
em saúde e fortalecimento das 
ações de assistência farmacêu-
tica.

Pollara exibiu dados da pro-
dução hospitalar e pré-hospita-
lar, da atenção à saúde mental e 
vigilância em saúde. Conforme 
mostrado, de janeiro a agos-
to de 2024, o município reali-
zou 378 auditorias, sendo que 
90,5% junto a prestadores.

No mesmo período, diz ele, 
Goiânia computou 45,3 mil 
internações hospitalares de 

residentes na capital. Em aten-
ção primária à saúde foram 5,7 
milhões de atendimentos e na 
urgência 130,5 mil. Na aten-
ção psicossocial foram 45,1 mil 
atendimentos ambulatoriais e 
1,7 mil internações para trata-
mento.

Já na produção de serviços 
na média e alta complexidade 
Goiânia realizou 7,4 milhões de 
procedimentos. Em vigilância 
em saúde foram 32,9 mil ações 
de promoção e prevenção à 
saúde e finalidade diagnóstica.

Dados foram divulgados 
pelo secretário de 
Saúde, Wilson Pollara, 
em audiência pública, 
na Câmara Municipal de 
Goiânia

Goiás atinge maior patamar de empregos 
formais da série histórica em setembro

Redação

No mês de setembro, Goi-
ás registrou o maior número de 
empregos formais de sua série 
histórica, atingindo a marca de 
1.603.179 postos de trabalho. Fo-
ram 5.516 vagas criadas, reflexo 
de 79.654 admissões e 74.138 des-
ligamentos no mês, o que repre-
senta um crescimento de 0,35% 
em relação ao período anterior.

O setor de serviços se desta-
cou, criando 2.660 novas vagas, 
seguido pela indústria, que con-

tribuiu com 1.378 novos postos. O 
comércio e a construção civil adi-
cionaram, respectivamente, 1.179 
e 1.146 vagas. Em contrapartida, o 
setor agropecuário apresentou 
uma retração de 847 postos no 
mês, embora o seu desempenho 
no acumulado do ano permane-
ça positivo.

No acumulado de 2024, en-
tre janeiro e setembro, Goiás re-
gistrou 78.991 novos empregos 
formais, evidenciando um ritmo 
de geração de vagas significativa-
mente superior ao de 2023, quan-

do foram criadas 48.915 vagas. Os 
dados são do Novo Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE) e validados pelo Institu-
to Mauro Borges (IMB).

Na região Centro-Oeste, Goiás 
segue na liderança na quantida-
de de empregos formais gerados, 
ultrapassando a média regional 
de 4,65%. No cenário nacional, 
o estado obteve um crescimento 
acumulado de 5,20% até setem-
bro de 2024, superando a média 

nacional, de 4,33%, em 0,87 pon-
to percentual.

“Goiás vem se consolidando 
como um importante vetor de 
formalização do trabalho no 
contexto regional e nacional. 
Esses resultados refletem o 
nosso potencial econômico, 
bem como mostra a efetivi-
dade das políticas públicas 
implementadas pela gestão, 
que investe em capacitação, 
qualificação e direcionamen-
to dos goianos para melhores 
oportunidades de emprego e, 

consequentemente, aumento 
de renda”, destaca o secretário-
-geral de Governo, Adriano da 
Rocha Lima.

“Esse crescimento reforça 
as políticas públicas do Gover-
no de Goiás, desde a capacita-
ção que fazemos nos Colégios 
Tecnológicos, apoio ao micro-
empreendedorismo que tam-
bém gera emprego e no enca-
minhamento mais assertivo 
para vagas abertas no merca-
do, em parceria com entidades 
de classe e o setor privado.
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Trabalhador prefere levar  
marmita de casa, diz pesquisa

Agência Brasil

A maior parte dos trabalha-
dores brasileiros (56% do total) 
leva marmita ou um lanche 
para se alimentar no ambiente 
de trabalho. Pesquisa Panora-
ma da Alimentação no Traba-
lho foi realizada pelo Instituto 
QualiBest e encomendada pela 
Sapore, multinacional brasilei-
ra de serviços de alimentação e 
facilities. Desse total apontado 
pelo estudo, 42% disseram le-
var marmita para o trabalho.

Os demais 14%, levam lan-
ches ou salgados. O estudo, que 
ouviu 816 pessoas de todas as 
regiões do país, foi apresentado 
durante o 2º Seminário Aberc 
(Associação Brasileira de Re-
feições Coletivas), realizado 
na capital paulista. Para esta 
pesquisa, os trabalhadores pu-
deram escolher mais de uma 
opção.

De acordo com o estudo, ou-

tros 31% dos entrevistados afir-
maram comprar marmitas ou 
lanches na rua, 28% disseram 
utilizar o vale refeição/alimen-
tação, 21% os restaurantes cor-
porativos e 7% respondeu que 

não se alimenta no ambiente 
de trabalho.

Levantamento teve como 
foco entender como se dá a 
alimentação dos trabalhadores 
em restaurantes corporativos. E 

apontou que 87% dos entrevis-
tados consideram o restaurante 
corporativo um grande benefí-
cio para o trabalhador.

Segundo a Aberc, o setor de 
refeições coletivas movimenta 

mais de R$ 21 bilhões na eco-
nomia brasileira a cada ano, 
alimentando mais de 37 mi-
lhões de pessoas em empresas, 
hospitais e instituições de ensi-
no públicas e privadas.

A pesquisa mostrou tam-
bém que 45% dos trabalhado-
res brasileiros gastam entre R$ 
220 e R$ 440 por mês para se 
alimentar no trabalho. Outros 
18% responderam que gastam 
entre R$ 450 e R$ 660 e 23% 
declarou que não gasta porque 
tem acesso a restaurantes cor-
porativos.

O levantamento mostrou 
que o chamado prato feito, 
composto por arroz, feijão, pro-
teína e acompanhamento é a 
preferência de 77% dos traba-
lhadores. Isso demonstra, se-
gundo o estudo, a busca do tra-
balhador por uma alimentação 
equilibrada.

Apesar da preferência pelo 
arroz e feijão, a curiosidade 
pode levar o brasileiro a se ar-
riscar. Quando perguntados so-
bre qual a opinião de ter à dis-
posição pratos temáticos - tais 
como comida oriental, italiana 
ou mineira - 72% dos usuários 
de restaurantes corporativos 
disseram que seria ótimo, pois 
poderiam conhecer outros ti-
pos de culinária.

Estudo mapeou como 
se dá alimentação 
dos trabalhadores em 
restaurantes corporativos. 
Goiano gasta, em média, 
R$ 220 e R$ 440 para 
fazer refeição no trabalho, 
valor que pode pesar no 
orçamento

Levantamento mostra que prato feito, o PF, é a preferência nas refeições

 ANTONIO CRUZ/ ABR

Consumo nos supermercados acumula alta
O consumo dos brasilei-

ros nos supermercados acu-
mula alta de 2,52% nos nove 
primeiros meses de 2024 em 
comparação a igual período 
do ano passado. Os dados, 
divulgados ontem, são da 
Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras).

Em setembro de 2024, o 
consumo teve elevação de 

0,95% em relação ao mes-
mo mês do ano passado. Já 
em comparação a agosto de 
2024, o consumo teve queda 
de 1,3%, influenciado pelo 
“efeito calendário”: agosto 
teve um dia a mais de final 
de semana e o Dia dos Pais, o 
que eleva o consumo.

De acordo com a Abras, 
em setembro, o consumo 

foi impulsionado pelos re-
passes do governo federal 
para o programa Bolsa Fa-
mília (montante de R$ 14,14 
bilhões para 20,71 milhões 
de beneficiários); a restitui-
ção do Imposto de Renda 
para Pessoa Física (R$ 1,03 
bilhão para mais de 511 mil 
de contribuintes); e a libe-
ração de R$ 2,7 bilhões de 

Requisições de Pequeno Va-
lor (RPVs) para aposentados 
e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS).

Segundo a Abras, nos 
próximos meses, devem im-
pulsionar o consumo o pa-
gamento do décimo terceiro 
salário dos trabalhadores 
formais; os lotes residuais 

de restituição do Imposto de 
Renda; parcelas mensais do 
calendário do Bolsa Família 
e bimensais do Auxílio-Gás; 
e o resgate do montante de 
R$ 228,6 milhões em abono 
salarial referente ao PIS /
Pasep para mais de 247 mil 
trabalhadores que ainda não 
sacaram o benefício.

Atrás de um 5, Dorival pode chamar Casemiro
Folhapress

O volante Casemiro tem três 
gols na temporada. Todos nos 
últimos dois jogos do Man-
chester United. Em meio a uma 
mudança de técnico no clube 
inglês, o renascimento dele no 
papel de artilheiro também 
desperta um sinal em relação 
a uma possível volta à seleção 
brasileira.

Na goleada desta quarta-fei-
ra, sobre o Leicester, por 5 a 2, 
pela Copa da Liga Inglesa, não 
foi um gol qualquer.  Casemiro 
acertou um chutaço no ângulo, 
forte. Típico golaço de meio-
-campista quando arrisca de 
fora da área.

No Manchester United, é im-
portante ele sinalizar que está 
em alto nível ao interino Ruud 
Van Nistelrooy e, sobretudo, a 
quem substituir o demitido Erik 

Tem Hag. O português Rúben 
Amorim, do Sporting, é o mais 
cotado.

Na parte da seleção, Dorival 
preteriu Casemiro ao longo do 
ano. Mas sempre deixou claro 
que o volante não estava des-
cartado. A manifestação públi-
ca mais recente de Dorival foi 
há 15 dias, antes de enfrentar o 
Peru. Dorival indicou que man-
tém conversas com jogadores 
experientes e citou Casemiro.

"Casemiro esteve, sim, próxi-
mo de uma convocação. Ele tem 
consciência desse momento, 
dessa situação. Eu tive uma con-
versa longa com ele a respeito, 
ele sabe o que eu penso sobre 
isso. Por isso, fico muito tran-
quilo. Com todos esses jogado-
res eu sempre tive um contato 
direto, uma preocupação de 
mostrar o porquê do sim ou do 
não", disse o treinador.

No tempo em que Casemiro 
ficou fora da seleção, não hou-
ve quem se consolidasse como 
dono da posição de camisa 5. 
André e Bruno Guimarães fo-
ram os que ocuparam a função 
na convocação passada. Bruno 
terminou como titular, forman-
do dupla com Gerson. E ambos 
foram muito bem na goleada 
sobre os peruanos por 4 a 0.

Dorival até convocou menos 
volantes inicialmente, mas vol-
tou a preencher o meio-campo 
quando Vini Jr foi cortado — 
trouxe Andreas Pereira para au-
mentar o contingente do setor.

Casemiro foi um dos capi-
tães da era Tite. Com Fernando 
Diniz, sofreu por causa da mu-
dança de dinâmica que o técni-
co implantava. No United, viveu 
momento de baixa com a crise 
constante do time. Aí, deixou de 
ser indispensável na seleção. Jogador foi preterido pelo técnico Dorival Júnior ao longo do ano

LUCAS FIGUEIREDO/CBF

SELEÇÃO
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STF forma maioria para
tornar Gustavo Gayer réu
por calúnia e difamação

 UOL Notícias

A Primeira Tuma do STF 
formou maioria para tornar 
o deputado federal Gustavo 
Gayer (PL-GO) réu por calú-
nia, injúria e difamação contra 
o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD-GO). Gayer tem quatro 
dos cinco votos da Primeira 
Turma para virar réu. O relator 
da ação, ministro Alexandre de 
Moraes, acolheu denúncia de 
Cardoso e foi acompanhado 
por Flávio Dino, Cristiano Za-
nin e Cármen Lúcia. Só falta o 
voto do ministro Luiz Fux.

Gayer chamou Cardoso de 
"vagabundo". Moraes afirmou 
que liberdade de expressão 
não permite agressão. Para o 
ministro, ao mesmo tempo em 
que a Constituição Federal de-
fende a liberdade, essa garantia 
também está vinculada à res-
ponsabilização pelo que se diz, 
"não permitindo a utilização da 
'liberdade de expressão' como 
escudo protetivo para a práti-
ca de discursos mentirosos, de 
ódio, antidemocráticos, amea-
ças, agressões, infrações penais 
e toda a sorte de atividades ilí-
citas".

“Liberdade de expressão 
não é liberdade de agressão. 
Liberdade de expressão não 
é liberdade de destruição da 
democracia, das instituições e 
da dignidade e honra alheias. 
Liberdade de expressão não 
é liberdade de propagação de 
discursos mentirosos, agressi-
vos, de ódio e preconceituosos”, 
afirmou Alexandre de Moraes.

Imunidade parlamentar não 
se aplica porque Gayer fez crí-
tica fora do Congresso, disse 
Moraes. O ministro também 
argumentou que a declaração 
não se deu no contexto do exer-
cício da atividade parlamentar. 
O deputado usou as redes so-
ciais para dizer que Cardoso 
teria "virado as costas ao povo" 
ao votar em Rodrigo Pacheco 
(PSD) para a presidência do 
Senado, em fevereiro de 2023. 
Em publicação no Instagram, 
Gayer acusou o senador de tro-
car seu voto por cargos em co-
missões do Senado.

“De fato, as condutas prati-
cadas constituem ofensas que 
exorbitam os limites da crí-
tica política, uma vez que as 
publicações na conta pessoal 
do querelado no Instagram 
constituem abuso do direito à 
manifestação de pensamento, 

em integral descompasso com 
suas funções e deveres parla-
mentares”, frisou Alexandre de 
Moraes

Deputado não se manifes-
tou após a formação de maio-
ria no STF. O UOL entrou em 
contato com a assessoria de 
imprensa de Gayer, mas ainda 
não teve retorno. O espaço se-
gue aberto para manifestação.

Caso é julgado no plenário 
virtual do STF. O julgamento 
começou na última sexta-feira 
(25) e vai até a próxima terça-
-feira (5). Nessa modalidade, 
os ministros depositam seus 
votos no site do STF, sem preci-
sar fazer sustentação oral.

Operação da PF
O deputado goiano foi alvo, 

sexta-feira (25), de uma ope-
ração da Polícia Federal que 
apura o desvio de dinheiro pú-
blico de cotas do gabinete para 
o financiamento de atos anti-
democráticos e a falsificação 
de documentos para a criação 
de Organização de Sociedade 
Civil de Interesse Público (Os-
cip).

No andamento das investi-
gações, a PF identificou indí-
cios de funcionamento de uma 
estrutura ampla de desvio de 
recursos centralizada no ga-
binete do deputado, com uti-
lização de diversas empresas 
cadastradas em seu nome.

A cota parlamentar é a ver-
ba cedida a deputados e sena-
dores para custear despesas 
decorrentes do exercício da 
função, como eventuais passa-
gens aéreas, alimentação em 
viagens, etc.

De acordo com as investi-
gações, esse dinheiro estaria 
sendo enviado à empresa Or-
ganização da Sociedade Civil 
de Interesse Público (OSCIP), 
criada por meio de documen-
tos falsos e que estava em 
nome de um assessor do depu-
tado Gayer.

Os delitos investigados são: 
associação criminosa, falsida-
de ideológica, falsificação de 
documento particular e pecu-
lato-desvio.

A investigação da PF apon-
ta uma falsificação na Ata de 
Assembleia da constituição da 
OSCIP, consistente em data re-
troativa (ano de 2003). Porém, 
segundo os investigadores, o 
quadro social à época seria 
formado por crianças de 1 a 9 
anos.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

O ministro do STF, 
Flávio Dino (foto), negou 
pedido de uma candidata 
do concurso da Polícia 
Militar de Goiás, que 
pedia reabertura de fases 
do certame anteriores à 
medida cautelar proferida 
na ADI 7490. Ela alegava 
ter sido eliminada em 
razão da restrição de 
gênero imposta pelo 
edital. Ao acolher os argumentos da Procuradoria-Geral 
do Estado de Goiás (PGE-GO), no entanto, o relator 
manteve a decisão de segunda instância do TJ-GO, 
reafirmando que a decisão proferida na ADI 7490 não 
retroagiu para determinar a reabertura de fases anteriores 
do concurso, de modo que somente as candidatas 
aprovadas em todas as fases devem constar nas listas de 
aprovados. O ministro destacou que o caso se enquadra 
em jurisprudência consolidada pelo STF, que estabelece a 
constitucionalidade da ‘cláusula de barreira’ em editais de 
concursos. A regra visa selecionar apenas os candidatos 
mais bem classificados para as fases seguintes, sendo 
que a decisão proferida na ADI 7490 não determinou a 
manutenção de candidata eliminada em fases anteriores 
à homologação, em razão de cláusula de barreira.

lRafael Carneiro e Isabela Toledo 
comemoraram o primeiro ano de 
vida da pequena Estela, na Casa 
Baru, com familiares e amigos. 
O primogênito Mateus ajudou a 
caçulinha a soprar à velinha.
lO Brasil está de luto com a morte 

do poeta e artista plástico Tavinho 
Paes, um dos ícones da Geração da 
Literatura Marginal da década de 70.
lO descontrole da economia na Europa está deixando o 

mundo em alerta. Se houver um descontrole geral,...
lEm alguns países do Planeta, a internet de Elon Musk é 

relativamente barata. Mas no Brasil, o olho da cara.
l’Então disse Jesus: “Deixem vir a mim as crianças e não 

as impeçam; pois o Reino dos céus pertence aos que são 
semelhantes a elas.’ - Mateus 19:14

Argumentos da PGE-GO 
fazem STF negar pedido 

Um lixo! 
Joe Biden entrou com os 
pés na corrida presidencial 
dos EUA para defender sua 
candidata, Kamala Harris. 
Chamou os eleitores de 
Trump de ‘lixo’. Trump 
nao gostou e entrou em 
caminhão de lixo para 
defender seus eleitores.  

Mea culpa
É complicado o cantor 
Marrone ir para a mídia 
e fazer uma mea culpa 
sobre as tantas cirurgias 
plásticas que fez. A vaidade 
nos coloca em cada uma, 
mas é preciso ouvir antes 
as orientações de quem 
entende dos riscos, no 
caso, os médicos. Se ouviu, 
foi mal assessorado. 
 
Saúde
O vírus da Influenza B 
preocupa as autoridades 
sanitárias no Brasil. O vírus 
já ocupa o segundo lugar 
nas mortes por Síndrome 
Respiratória Aguda Grave, 
atrás apenas do vírus 
da Covid-19.   

Inseguro
Em Goiás, milhares de 
pessoas foram vítimas de 
clonagem do Whatsapp, 
provocando prejuízos para 
muitos. Reclamar para 
quem?!! Pro bispo?!  

Enem nada
Vixi, mais um Enem, 
provavelmente com novas 
denúncias que, com certeza, 
não vão dar em nada.

Contradição
Um país de primeiro mundo 
como o Brasil não fornece 
a vacina herpes-zoster de 
graça para a população e 
diz ter um SUS eficiente.

Vacina
Do ano para cá, no Brasil, 
houve um aumento de 
quase 17% na sua incidência, 
levando à internação mais de 
3 mil pessoas. A vacina no 
Brasil é cara, caríssima, mais 
de mil reais. Outras milhares 
são alvos da doença, mas 
não procuram o sistema 
público de saúde.

‘QUE ARREPENDIMENTO É ESSE COM ALGO EM TROCA? VOCÊS JÁ PEDIRAM ARREPENDIMENTO A ALGUÉM E DISSERAM: ‘QUERO SEU PERDÃO SE ME DER ALGUMA COISA EM 
TROCA’? PORQUE FOI ISSO QUE ELES FIZERAM. ELES SÃO RÉUS COLABORADORES. ELES NÃO VIERAM E SE ARREPENDERAM. ELES VIERAM AO MINISTÉRIO PÚBLICO E PEDIRAM 

ALGO EM TROCA PARA FALAR O QUE FALARAM’, PROMOTOR EDUARDO MARTINS, CRITICANDO OS ACUSADOS DO SSASSINATO DE MARIELLE FRANCO

Inscrições para o Congresso FACE 
As pessoas interessadas podem se inscrever na plataforma 
Even3 até o dia 3 de novembro. O Congresso FACE 2024, 
um evento organizado pela Faculdade de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, da UFG (FACE/
UFG), será de forma gratuita e presencial entre os dias 
4 a 5 de novembro próximos com a temática ‘Desafios 
e oportunidades para desenvolvimento sustentável no 
cerrado’. O congresso terá a parceria do Instituto Federal 
Goiano com a realização do II Fórum de Pesquisa e Inovação 
para o Desenvolvimento do Cerrado, do Projeto Cerrado 
do IFG, com suporte do Projeto Cerrado em parceria com o 
Ministério da Agricultura e Pecuária do Governo Federal. O 
evento tem o apoio da Secretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento do Governo de Goiás (SEAPA).

Bougainville tem nova administradora 
A partir do dia 1º de novembro, a administradora de 
shoppings centers, NIAD, assume a gestão do Bougainville. 
A novidade gera otimismo entre investidores, lojistas e 
consumidores. Presente em cinco estados (SP, RJ, ES, PR e 
GO) e no DF, a NIAD gera resultados atuando em todas as 
áreas do negócio, Planejamento, Desenvolvimento, Gestão, 
Comercialização e Marketing, além disso, tem em seu DNA 
o compromisso de guiar os empreendimentos em questões 
socioambientais, de diversidade e inclusão. 

Alexandre de Morais Gustavo Gayer
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Mabel e Vilela prometem gestão 
integrada para Goiânia e Aparecida

Helton Lenine

Com o apoio do governador 
Ronaldo Caiado (UB), Sandro 
Mabel (UB) e Leandro Vilela 
(MDB) foram eleitos respecti-
vamente em Goiânia e Apare-
cida de Goiânia. Vale lembrar 
que desde a campanha ambos 
tem discutido uma aliança de 
gestão conjunta para as duas 
cidades, visando áreas compar-
tilhadas, especialmente saúde, 
trânsito e educação. 

Durante coletiva de im-
prensa após o resultado das 
eleições, os prefeitos eleitos 
reforçaram a promessa de uma 
gestão integrada. “Goiânia e 
Aparecida são mais 26,6 km de 
divisa e é só uma rua que sepa-
ra uma cidade da outra, por-
tanto há de se ter uma harmo-
nia nessa governança para uma 
gestão de eficiência para trazer 
resultado a nossa comunidade”, 
disse Vilela. Já Mabel destacou 
a segurança pública. “Vamos 
trabalhar em conjunto com um 
sistema de inteligência na se-
gurança pública, tenho certeza 
que não será somente a capital 
mais segura do país, como a 
Região Metropolitana mais se-
gura do país”, afirmou.

Ambos possuem experiên-
cia como deputados federais e 
pretendem usar esse histórico 
de colaboração para otimizar 
recursos e infraestrutura com-
partilhados, como hospitais e 
escolas situados na divisa das 
cidades. O objetivo é integrar 
os serviços de forma eficien-
te, ampliando o atendimento 
à população sem aumentar os 
custos administrativos.

O prefeito eleito de Apareci-
da diz que uma das prioridades 
é atuar em conjunto com San-
dro Mabel para a concretização 
do projeto que prevê o desvio 
da BR-153, com revitalização da 

região leste. Ele adianta que ha-
ver[a uma audiência com o mi-
nistro dos Transportes, Renan 
Filho para tratar do assunto. 
Em sua fala, Leandro destaca 
que irá iniciar um processo de 
levantamento de informações 
“para que a partir de dia 1º de 
janeiro de 2025, nós possamos 
começar um governo exitoso, 
implementando as parcerias 
com Goiânia”.

Mabel e Vilela reafirmaram 
o compromisso de preservar os 
legados das gestões de Iris Re-
zende e e Maguito Vilela que, 
segundo eles, transformaram 
as administrações em Goiânia 
e Aparecida. “Iris e Maguito são 
exemplos de bons gestores. Não 
se fala em Goiânia e Aparecida 
sem referências ao trabalho re-
alizado por Iris e Maguito”.

Nas gestões que estão sendo 
encerradas em 31 de dezembro 
deste ano, não houve sequên-

cia a parceria prometida pelos 
prefeitos Rogério Cruz (Solida-
riedade) e Gustavo Mendanha/
Vilmar Mariano, à exceção da 
revitalização da Avenida Rio 
Verde, que divide os dois mu-
nicípios.
				  
Caiado e Daniel

Sandro Mabel e Leandro 
Vilela destacaram que as par-
cerias que Goiânia e Aparecida 
vão realizar contam com o res-
paldo do governador Ronaldo 
Caiado e do vice-governador 
Daniel Vilela. “Vamos trabalhar 
em harmonia com os projetos 
sendo executados sempre com 
o respaldo do governo de Goi-
ás. Vamos fazer um choque de 
gestão em Goiânia, começando 
pela saúde, coleta de lixo e ca-
sas populares”.

Os prefeitos eleitos ressal-
tam que a alta aprovação do 
governo Caiado/Daniel em 

Goiânia e Aparecida é uma 
comprovação de que os proje-
tos executados pelo estado são 
corretos e necessários. “Caiado 
reduziu os índices de crimina-
lidade, evasão escolar e cons-
truiu as policlínicas, além de 
cuidar do social. Goiás tem um 
governo que é 3xemplo para o 
país em todas as áreas”, disse 
Mabel.

Leandro Vilela disse que vai 
realizar uma gestão inspirada 
nas ações desenvolvidas em 
Aparecida pelo seu tio, Maguito 
Vilela. “Falei durante a campa-
nha que, eleito prefeito, eu iria 
trabalhar da mesma forma que 
Maguito Vilela, o melhor prefei-
to da história da nossa cidade. 
Vamos dar sequência às obras 
que ele iniciou e cumprir todo 
os seus compromissos deixa-
dos e inda não concluídos”.

Mabel e Vilela ressaltam que 
vão priorizar as políticas públi-

cas de incentivo à geração de 
empregos e renda, com a qua-
lificação de mão-de-obra. “As 
prefeituras podem contribuir 
com crescimento da economia, 
atraindo e fortalecendo os po-
los industriais e, com isso, ge-
rando empregos para a nossa 
gente”, disse Mabel.
				  
Secretariado

Prefeitos eleitos de Goiânia 
e Aparecida vão recomendar 
aos secretários das duas cida-
des que realizem interlocução 
permanente, para encontrar 
soluções aos problemas que 
envolvem as populações das 
duas cidades. Serão duas admi-
nistrações que que pretendem 
agir em sintonia, com troca de 
experiências e busca de solu-
ções comuns e integradas”, fri-
sou Vilela.

Prefeitos eleitos querem 
realizar parcerias para 
atender às demandas 
das populações dos dois 
municípios vizinhos da 
região metropolitana

Caiado recebe Hugo Motta, candidato 
à presidência da Câmara dos Deputados

Redação

Em campanha pela presidên-
cia da Câmara dos Deputados, o 
deputado federal Hugo Motta 
(Republicanos-PB) foi recebido 
nesta quinta-feira (31/10) pelo 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) no Palácio das 
Esmeraldas, em Goiânia. Motta 
busca ampliar apoios para che-
gar ao comando da Câmara. A 
eleição para a presidência da 
Casa ocorre em 1º de fevereiro.

Acompanhado do deputado 
Isnaldo Bulhões (AL), líder do 
MDB na Câmara, Hugo Motta 
agradeceu a recepção e elogiou 
a trajetória do governador Ro-
naldo Caiado: “Fiz questão de 
vir pessoalmente. Temos admi-

ração pela trajetória do gover-
nador, que tem uma das maio-
res aprovações do país e dá aula 
de gestão pública”, comentou.

Além de Caiado, estiveram 
presentes no encontro o vi-
ce-governador Daniel Vilela 
(MDB) e os prefeitos eleitos de 
Goiânia, Sandro Mabel (União 
Brasil), e de Aparecida de Goi-
ânia, Leandro Vilela (MDB). 
Motta já obteve o apoio de le-
gendas como PL, MDB, PT, PDT 
e PCdoB, visando construir uma 
ampla coalizão em torno de sua 
candidatura à presidência da 
Câmara dos Deputados.

Caiado agradeceu a visi-
ta e destacou as discussões da 
Executiva Nacional do União 
Brasil, da qual participa, sobre 

a eleição no parlamento. “O 
sentimento hoje é de construir 
um amplo acordo para a con-
dução da presidência da Casa, 
e o União Brasil saberá se posi-
cionar por aquilo que é melhor 
para a Câmara dos Deputados”, 
afirmou.

Hugo Motta finalizou expres-
sando sua expectativa de contar 
com a experiência de Caiado 
caso vença a disputa. “Chegan-
do à presidência da Câmara, 
esperamos contar com sua co-
laboração para avançarmos em 
pautas de interesse do povo bra-
sileiro”, destacou o deputado. 
Motta tem o apoio do atual pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL) e hoje 
é favorito para comandar a Casa 

no biênio 2025/2026.
A quase totalidade dos 17 

deputados federais de Goiás, de 
diversos partidos como União 
Brasil, MDB, Republicanos, Pro-
gressistas, PT, deverá votar em 
Hugo Motta para a sucessão do 
presidente Arthur Lira. “Estou 
certo de que nós, afinados com 
o governador Ronaldo Caiado, 
vamos votar coesos no candida-
to Hugo Motta”, disse o deputa-
do José Nelto (União Brasil).

A direção nacional do União 
Brasil desistiu de lançar o líder 
do partido na Câmara, Elmar 
Nascimento (BA), como candi-
dato à presidência da Câmara 
dos Deputados.

Em reunião nesta quin-
ta (31), a executiva do partido 

decidiu criar uma "delegação" 
para negociar o provável apoio 
à candidatura de Hugo Motta 
(Republicanos-PB) – deputado 
que recebeu apoio de diversos 
partidos nos últimos dias e 
passa a ser favorito na disputa.

Em entrevista após a reu-
nião, Elmar Nascimento dis-
se que segue candidato e que 
conversará com Hugo Motta 
e com outros envolvidos nas 
"pré-campanhas" – como o 
deputado Antônio Brito (PS-
D-BA) e o presidente do PSD, 
Gilberto Kassab. "Me mante-
nho candidato [...] Não tenho 
resistência em desistir nem 
continuar. Minha candidatura 
não é minha. Nunca tratei no 
pessoal.

Sandro Mabel e Leandro Vilela: parcerias entre as prefeituras de Goiânia e Aparecida
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Gracinha inicia entrega
de brinquedos de Natal

Beto Silva

O Goiás Social iniciou ontem 
a distribuição de mais de meio 
milhão de brinquedos do Natal 
do Bem 2024, com o objetivo de 
alegrar crianças de famílias vul-
neráveis em todos os 246 mu-
nicípios goianos até a primeira 
semana de dezembro. 

Na capital, a entrega se dará 
no Ginásio Goiânia Arena, no 
dia 15 de dezembro, com pre-
visão de que os portões sejam 
abertos às 8h. Lanches e sorteios 
de bicicletas estão previstos para 
o grande dia.

Cidades como Abadia de 
Goiás, Acreúna, Itaberaí, Nova 
Veneza, Santa Bárbara de Goiás 
e São Francisco de Goiás, dentre 
outras, estão nesta primeira leva 
de entregas, adiantou o Governo 
de Goiás durante coletiva.

A primeira-dama Gracinha 
Caiado, presidente de honra da 

Organização das Voluntárias de 
Goiás (OVG) e coordenadora do 
Goiás Social, deu início à distri-
buição no galpão da Indústria 
Química do Estado de Goiás 
(Iquego), em Goiânia.

"O Natal é uma época que a 
gente acredita na renovação, na 
esperança e no amor. Essa é uma 
magia que deve contaminar a 
todos. Por isso, queremos que 
todas as crianças tenham o Natal 
que merecem", disse Gracinha.

Os brinquedos distribuídos 
incluem bonecas, bolas de fute-
bol e de vôlei, carrinhos e kits de 
cozinha, adquiridos com inves-
timento de R$ 18 milhões. A ini-
ciativa visa trazer alegria e espe-
rança às crianças em situação de 
vulnerabilidade social, oriundas 
de famílias inscritas no CadÚni-
co do governo federal.

Natal do Bem
O evento Natal do Bem 2024 

também contará com uma estru-
tura montada no Centro Cultural 
Oscar Niemeyer, com entrada, 
atrações e estacionamento gra-
tuitos . Além disso, o evento terá 
53 dias de festa, de 14 de novem-
bro a 5 de janeiro.

Presentes para crianças 
incluem bonecas, bolas 
de futebol e de vôlei, 
carrinhos e kits de cozinha. 
Investimentos chegam a 
R$ 18 milhões

Gracinha Caiado durante início da distribuição de presentes para crianças: direito de brincar

Caminho de Cora terá programa Goiás Social

Redação

O Governo de Goiás lançou 
uma edição especial e itinerante 
do Goiás Social no Caminho de 
Cora, com o objetivo de impulsio-
nar o turismo e a economia local. 
A primeira-dama e coordenadora 
do programa, Gracinha Caiado, 
fez o anúncio em Goiânia, na 
quinta-feira, 31.

A edição itinerante que ocor-
rerá de 4 a 26 de novembro passa-
rá por 11 municípios e povoados 
ao longo dos 300 quilômetros da 

rota turística. Gracinha Caiado 
ressaltou que o Goiás Social tem 
o papel de apoiar as pessoas que 
mais precisam, levando capaci-
tação, qualificação e todo o apoio 
necessário a esses locais.

"Já tive a oportunidade de fa-
zer um pouco do Caminho de 
Cora e vi quantas pessoas caren-
tes existem naquelas cidades", 
disse Gracinha durante a saída 
das equipes, em frente ao Palácio 
das Esmeraldas. 

O Governo de Goiás tem bus-
cado promover o desenvolvi-
mento social e econômico das 
regiões visitadas. Programa que 
visa combater a pobreza por 
meio de ações multidisciplinares, 
o Goiás Social envolve todo o go-
verno e leva serviços e benefícios 
sociais para bairros e cidades. 

Programa combate a 
pobreza por meio de 
ações multidisciplinares. 
Turismo e política social 
melhoram qualidade de 
vida nas cidades goianas

Lançamento da edição especial que vai cobrir o Caminho de Cora

Prefeitura lança concurso “Goiânia que Canta” 
Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Educação (SME), lança, na 
segunda-feira (4/11), às 9h, o 
concurso musical “Goiânia que 
Canta”, no auditório da Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
Goiás. Participam do evento o 
secretário de Educação, Danilo 
de Azevedo, diretores das uni-

dades educacionais e gerentes 
da SME.

O projeto tem como obje-
tivo valorizar e potencializar 
a prática cultural por meio da 
música. É voltado aos estudan-
tes das escolas e unidades de 
Educação Infantil da capital, 
em três categorias (Educação 
Infantil e anos iniciais do En-
sino Fundamental, Anos Finais 
do Ensino Fundamental e Edu-

cação de Jovens e Adultos).
A competição “Goiânia que 

Canta” será desenvolvida ao 
longo do mês de novembro em 
três etapas. As etapas incluem 
gravação e envio dos vídeos dos 
estudantes, votação dos vídeos 
pela comunidade por meio do 
instagram @goianiaquecanta 
e apresentação dos finalistas 
com a presença de jurados.

Os 10 finalistas de cada ca-

tegoria mais votados pelo ins-
tagram vão para a competição 
final, que será dia 25 de novem-
bro. Serão premiados os três 
primeiros colocados de cada 
categoria e os estudantes con-
correm a premiações como no-
tebook e tabletes. As inscrições 
e o regulamento do concurso 
estão disponíveis no site da 
SME (sme.goiania.go.gov.br) e 
as dúvidas podem ser enviadas 

para o e-mail goianiaquecan-
tasme@gmail.com.

O secretário de Educação, 
Danilo de Azevedo, destaca 
que o “Goiânia que Canta” é 
um marco que busca envolver 
a comunidade escolar. “É uma 
experiência de trocas voltadas 
às habilidades musicais, para 
que crianças, adolescentes e 
adultos expressem suas emo-
ções e talentos artísticos”.

Caiado assina nomeação de 316 novos professores 
Redação

O governador Ronaldo Caia-
do assinou na quarta-feira, 30, 
decreto de nomeação de mais 
316 professores nível PIII para 

compor o Quadro Permanente 
do Magistério na rede estadual 
de ensino. A relação dos con-
vocados pode ser conferida 
no Diário Oficial do Estado de 
Goiás. Os professores nomea-

dos devem estar atentos ao cro-
nograma para apresentação da 
documentação e realização de 
perícia médica. X

A posse dos candidatos 
aprovados se dará de forma 

eletrônica, no intuito de garan-
tir celeridade e comodidade 
aos novos servidores da Educa-
ção. Dessa forma, será realiza-
da através do SEI (Sistema Ele-
trônico de Informações), onde 

deverá ser apresentada toda a 
documentação por meio de pe-
ticionamento eletrônico. 

Antes da apresentação dos 
documentos, é necessário rea-
lizar um cadastro básico. 



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE NOVEMBRO 01 DE NOVEMBRO DE 2024DE 2024 9DM

A ladainha renasce nas eleições norte-americanas com 
Donald Trump e seus apoiadores já se antecipando a um, até 
agora, improvável resultado negativo nas urnas. A mesma es-
parrela narrativa de 2020, que levou uma multidão de vânda-
los e baderneiros ao Capitólio, em 6 de janeiro de 2021, que 
terminou com a morte de cinco pessoas. Aliás, algo que foi 
repetido aqui no Brasil e só não terminou em tragédia, por 
pura sorte e graças a Deus, por trapalhadas de patriotas lou-
cos por uma ou mais lápides. E, como sempre, Trump e seus 
seguidores questionam as urnas sem provas ou amparados 
por teóricos da conspiração aloprados, muitos deles neces-
sitando de uma visitinha ao psiquiatra ou uma delegacia. Só 
que agora, o Trumpismo está se organizando para formar 
uma espécie de milícia eleitoral em uma suposta “luta por 
cada voto legal”, ou seja, vigiando e monitorando eleitores. 
Sabemos o que isso significa: coagir e atrapalhar eleitores de 
concorrentes adversários. O uso desses eufemismos foi bas-
tante intenso aqui no Brasil, às vezes usando uma pretensa 
defesa da democracia, simplesmente extinguindo a mesma. 
Todas as bobagens e maluquices que acontecem nos Estados 
Unidos são importadas para o Brasil em cada ano de eleição. 
Trump quer detonar o caos antes mesmo da votação come-
çar, gerando fatos fantasiosos, assim como ocorreu no Brasil 
em 2022. Infelizmente, os bons perdedores na política estão 
cada vez mais raros e os maus ganhadores se multiplicando.       

Daniel Vilela também sai vitorioso 
da eleição municipal de 2024, que 
pavimenta caminho para 2026 

O saldo do MDB em Goiás, nas eleições de 2024, foi mui-
to positivo, elegendo 47 gestores, ou seja, 17 a mais que em 
2020, além de estar à frente da prefeitura do segundo maior 
colégio eleitoral do estado, Aparecida de Goiânia.  

Agora, além das 47 prefeituras emedebistas, Daniel Vilela 
(MDB) conta com 95 prefeituras do União Brasil, formando 
uma base muito sólida para a disputa de 2026.  

Sem contar que o vice-governador já foi procurado por 
prefeitos eleitos por partidos de oposição para abrir as portas 
do MDB para futuras filiações.   

A velha tática de questionar
o resultado das eleições

Tudos juntos
Deputados federais do PL mais 
assertivos na oposição ao PT, 
agora, precisam engolir uma 
composição bastante inusitada 
pela eleição da presidência do 
Congresso, em apoio a Hugo 
Motta (Republicanos-PB). 

O outro lado
O deputado federal Gustavo 
Gayer (PL-GO) está, desde a 
véspera do segundo turno, em-
penhado em se defender das 
investigações da Polícia Fede-
ral em seus perfis digitais.  

É diferente
Agora, no poder, Gustavo Gayer 
não é tão intransigente quando 
o assunto é um possível desvio 
de recursos e, até mesmo, a 
imagem de dinheiro em espé-
cie (apreendidos nas investiga-
ções).    

Sem essa!
O candidato derrotado à pre-
feitura de Goiânia, Fred Ro-
drigues (PL), não aguardará a 
antes tradicional quarentena 
de seis meses de gestão para 
criticar o prefeito eleito, Sandro 
Mabel (UB).   

Tem pressa!
Já o prefeito eleito Sandro 
Mabel, formou a espinha dor-
sal de sua equipe de transição, 
se reuniu com o prefeito Ro-
gério Cruz (Republicanos) e já 
tem o nome do futuro secretá-
rio de saúde em mãos.  

Tem pressa II
Mabel quer dar respostas à po-
pulação em 100 dias de gestão, 
com aumento de vagas em cre-
ches (10 mil) e aumentar a ve-
locidade de tráfego de motoci-
clistas já em 2 de janeiro.  

Tem pressa III
E tem mais, Mabel quer reduzir 
em 50% os repasses para Co-
murg, hoje, na ordem de R$ 50 
milhões. A companhia  passará 
por um forte choque de gestão 
e muitos cortes de gastos. 

Mais duro
Aliados de Sandro Mabel di-
zem que o modelo de gestão do 
empresário será mais duro em 
relação à Câmara Municipal 
que não terá tanta influência 
em órgãos vitais da adminis-
tração. 

Bem assim
Em pesquisas qualitativas, a 
população de Goiânia perce-
bia a Câmara Municipal com 
influência exagerada na gestão 
da cidade, algo que precisa ser 
corrigido, na opinião dos elei-
tores. 

Vanderlan diz que Wilder
Morais tem caráter 
duvidoso e que não tem 
postura para ser governador

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD) acusou o também 
senador Wilder Morais (PL) de 
ter “caráter duvidoso” e de não 
possuir postura para governar 
o estado. Segundo Vander-
lan, ele vem sendo alvo de um 
“processo deliberado de des-
construção”, orquestrado por 
parlamentares do PL, como 
o deputado federal Gustavo 
Gayer, com o objetivo de en-
fraquecer sua imagem entre 
eleitores conservadores. Em 
entrevista à jornalista Cileide 
Alves, na CBN Goiânia, Van-
derlan afirmou que Morais, ao 
não intervir, estaria apoiando 
esses ataques.

Após amargar o pior resul-
tado eleitoral de sua carreira, 
com o 5º lugar na disputa pela 
prefeitura de Goiânia, Vander-
lan responsabilizou os ataques 
“rasteiros” de Gayer e outros 
bolsonaristas por sua derro-
ta. Ele também acusou Wilder 
Morais de conivência, mencio-
nando a ingratidão do colega 
por não impedir a ofensiva, 
mesmo após ter lhe apoiado 
em 2022.

“A gente vem, praticamente 
por dois anos, passando por 
um processo desconstrução 
do nosso nome, por parte de 
parlamentares goianos. Essa é 
uma ação sincronizada entre 
eles, tudo de forma preme-
ditada como eles passaram a 
me atacar”, relatou o senador, 
destacando que já apresen-

tou queixa-crime contra Gayer 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), buscando “reparação 
jurídica diante das ofensas so-
fridas”.

Falta de lealdade
Além das críticas a Gayer 

e Bolsonaro, Vanderlan ques-
tionou a falta de lealdade de 
Wilder: “Nós merecíamos um 
pouco mais de respeito quanto 
a essa desconstrução que vem 
sendo feita. O senador Wilder 
observou tudo isso, mas ele 
não teve, em nenhum momen-
to, uma postura de companhei-
rismo, até mesmo de agradeci-
mento, por tudo que fizemos 
por ele em 2022. Por que ele 
não tomou esse posicionamen-
to? É medo do senhor Gustavo 
Gayer?”, questionou.

Segundo Vanderlan, a omis-
são de Wilder Morais demons-
tra que ele não possui condi-
ções de assumir o governo de 
Goiás, cargo que Morais pre-
tende concorrer em 2026: “Eu 
acho que a postura do senhor 
Wilder, mostra para o eleitor 
goiano que ele não pode, não 
tem postura para governar o 
estado. Não tem postura de go-
vernador. O que conta pra mim 
é a postura, é o caráter da pes-
soa e, no momento, o caráter 
do senhor Wilder Morais ficou 
duvidoso”, finalizou.

Servidores ligados ao senador
do PL são exonerados

 O governo de Goiás deter-
minou a exoneração ou a perda 
de função de 22 servidores co-
missionados ligados ao sena-
dor Wilder Morais, presidente 
estadual do PL. Os cargos vão 
de assessoria a superintendên-
cias e diretoria. A informação 
foi veiculada pelo jornal O Po-
pular.

O distanciamento de Ronal-
do Caiado começou nas elei-
ções de 2022, quando o gover-
nador concorreu à reeleição e 
o empresário disputou vaga de 
senador pela oposição, sendo 
vencedor.

Caiado estiveram juntos em 
2018, quando ambos disputa-
ram as eleições para o governo 
de Goiás e ao Senado, respecti-
vamente. Caiado ganhou e Wil-
der perdeu, à época,

Wilder Morais ocupou a 

secretaria de Indústria e Co-
mércio no início do governo 
Caiado, mas logo deixou a ad-
ministração estadual.

Com a posse no Senado Fe-
deral, Wilder assumiu a dire-
ção do PL e passou a coman-
dar a campanha do partido 
visando as eleições municipais. 
Respaldou as decisões do ex-
-presidente Jair Bolsonaro de 
lançar candidatos em Goiânia, 
Aparecida e Anápolis, à revelia 
dos posicionamentos do gover-
nador.

Caiado comandou as cam-
panhas de Sandro Mabel (UB), 
em Goiânia, e de Leandro Vi-
lela (MDB), em Aparecida, 
derrotando os candidatos bol-
sonaristas. Já Wilder Morais 
elegeu o candidato do PL em 
Anápolis, Márcio Correa.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)
Vanderlan Cardoso (PSD)  Wilder Morais (PL)
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80% dos brasileiros não querem participar 
da política local, revela pesquisa

Agência Brasil

Uma pesquisa realizada pelo 
Instituto Cidades Sustentáveis, 
em parceria com o Ipec, reve-
lou que 80% dos brasileiros não 
desejam se envolver ativamen-
te na política da cidade onde 
moram. O estudo foi conduzi-
do em todo o território nacio-
nal, com uma amostra de 2.000 
entrevistas em 127 municípios, 
abrangendo a população brasi-
leira com 16 anos ou mais. Jor-
ge Abrahão, coordenador-geral 
do instituto, apresentou esses 
dados em entrevista ao Jornal 
da CBN.

Segundo Abrahão, esse per-
centual reflete uma rejeição ao 
envolvimento mais profundo 
na política, o que é preocupan-
te para o fortalecimento da de-
mocracia. “O fato de estarmos 
tão distantes da política faz 
com que surjam muitos aven-
tureiros, com propostas que 
não têm solidez, não avançam 
e não têm concretude”, desta-
cou.

Outro dado relevante da pes-
quisa aponta que, um ano após 
as eleições de 2022, a maioria 
dos brasileiros já não se lem-
brava em quem votou para 
deputado estadual, federal e 
senador. Esse esquecimento 

revela um distanciamento não 
apenas da política local, mas 
também do acompanhamento 
das ações dos eleitos em níveis 
estadual e federal.

Falta de interesse
A falta de interesse em parti-

cipar da vida política da cidade 
é ainda mais expressiva entre 
pessoas com menor escolari-
dade, que se sentem menos 

motivadas a se envolver nos 
processos de decisão e controle 
social.

Essa situação evidencia a 
necessidade de compreender 
que a democracia vai além do 
voto. O exercício democrático 
exige que os eleitores acompa-
nhem e cobrem os eleitos, além 
de apresentarem propostas que 
contribuam para o desenvolvi-
mento local. O engajamento 

contínuo é essencial para for-
talecer a democracia e evitar a 
ascensão de figuras sem pro-
postas concretas.

O estudo também reforça 
a importância de que os po-
deres Executivo e Legislativo 
valorizem os espaços de parti-
cipação popular e incentivem 
o envolvimento da sociedade. 
A democracia não se constrói 
apenas nas urnas, mas no dia 

a dia, com a participação ativa 
de todos.

Descrença na política, pola-
rização, discussão com os pais, 
falta de informação, acreditar 
que o assunto não interfere na 
sua vida e o voto ainda não ser 
obrigatório são alguns dos mo-
tivos citados pelos jovens para 
a falta de interesse em relação 
à política.

Essa percepção se reflete 
também nos números, já que 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) registrou, este ano, o me-
nor número de adolescentes de 
16 e 17 anos com título de elei-
tor da história. De acordo com 
o último levantamento, conso-
lidado 834.986 jovens tiraram 
o documento até o momento. 
Nas últimas eleições gerais, em 
2022, foram mais de 1,4 milhão 
de pessoas dessa faixa etária 
aptas para votar no mesmo 
mês. 

Considerando que, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o 
Brasil tem mais de 6 milhões 
de pessoas com idades entre 16 
e 17 anos, o número de jovens 
com título de eleitor em 2024, 
até agora, representa cerca de 
13,6% do total de habilitados 
para tirar o documento. 

Debate dos políticos não atraem o interesse do eleitor brasileiro, dizem especialistas

Abstenção cresce no 2º turno
alcança 20% no segundo turno

Folhapress

A alta abstenção no segun-
do turno das eleições munici-
pais neste ano preocupa o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) e 
entidades que acompanham a 
organização do pleito no Brasil. 
Dos 33,9 milhões de eleitores 
das 51 cidades que tiveram dis-
puta no domingo (27), mais de 
9,9 milhões faltaram à votação.

O montante equivale a 
29,26% do total. É próximo ao 
registrado no segundo turno de 
2020 (29,53%), quando o pleito 
foi realizado durante a pande-
mia da Covid-19. Mas supera o 
da eleição municipal de 2016 
(21,55%).

Presidente do TSE, a minis-
tra Cármen Lúcia demonstrou 
preocupação com o percentual 
e disse que a Justiça Eleitoral 
ainda vai se debruçar sobre 
os dados de comparecimento 
no segundo turno. "A gente vai 
ter que apurar em cada local", 
afirmou após a divulgação dos 
resultados no domingo.

O maior percentual de abs-
tenção, de 34,43%, foi registra-
do nos municípios de Goiás. Na 
outra ponta do mesmo ranking 
estão as cidades do Ceará, com 
16,28% de abstenção no segun-
do turno.

No estado de São Paulo, 
31,42% dos eleitores das 18 ci-
dades com votação no domin-
go faltaram às urnas. "Talvez 
agora a gente não possa mais 
negar que é um tema para ser 
trabalhado. Precisamos olhar 
para esse dado com a mesma 

complexidade e detalhe que o 
eleitorado do Brasil exige", dis-
se Ana Claudia Santano, coor-
denadora-geral da ONG Trans-
parência Eleitoral Brasil.

A presidente do TSE afir-
mou, ainda na data do segundo 
turno, que é preciso avaliar se 
medidas para facilitar o acesso 
às urnas foram bem divulga-
das. "Em Pernambuco, temos 
ônibus, vans que vão buscar. 
Isso foi amplamente divulga-
do? Temos de ver em cada local 
o que aconteceu, por que está 
acontecendo e o que a gente 
pode fazer para que a absten-
ção, onde tem aumentado, não 
volte a acontecer."

Para Bruno Andrade, co-
ordenador-geral adjunto da 
Academia Brasileira de Direi-
to Eleitoral e Político, um dos 
fatores que podem corroborar 
para uma alta abstenção é a fal-
sa compreensão de que a obri-
gação com as eleições estaria 
cumprida com a votação ape-
nas no primeiro turno. "Pelos 
dados disponíveis, é rotineiro 
que, em eleições municipais, 
a abstenção seja maior no se-
gundo turno. Mesmo nas elei-
ções gerais, tirando a última 
de 2022, há uma redução no 
comparecimento no segundo 
turno", diz ele.

Andrade diz ainda que o po-
der público, sobretudo a Justiça 
Eleitoral, deve buscar soluções 
e cita estratégias que podem 
ajudar a reduzir os índices de 
abstenções. "Buscar novos lo-
cais de votação que tenham 
mais facilidade de acesso, for-

necer transporte aos eleitores 
que estejam em zonas rurais 
longe de locais de votação, co-
letar informações de eleitores 
para atender melhor àqueles 
que têm algum tipo de defici-
ência", diz.

A ministra disse ainda que 
que a abstenção em alguns 
locais ficou abaixo do que já 
havia sido registrado. "Por 
exemplo, no Amazonas, onde 
tínhamos tanta preocupação 
sobre estiagem, que fez com 
que estradas que são rios não 
mais existissem, tivemos ali um 
menor índice de abstenção do 
que a gente tinha apurado an-
tes. Ou seja, ali funcionou este 
recado dado, porque talvez a 
nossa preocupação também 
fosse maior", disse Cármen. 
Ela também citou que as mu-
danças climáticas podem ter 
influenciado na abstenção em 
alguns locais. 

A ministra defende que au-
mentar a sanção para quem 
deixa de votar não é a melhor 
medida para aumentar o com-
parecimento nas eleições. "A 
gente precisa voltar a trabalhar 
com os valores democráticos, 
com a importância do voto." A 
multa para quem não vai votar 
hoje é de R$ 3,51 por turno.

Para Santano, da Transpa-
rência Eleitoral, é preciso ob-
servar diversos dados para lidar 
com a abstenção, como o com-
parecimento dos idosos que 
têm voto facultativo, jovens, 
pessoas privadas de liberdade 
e os casos de assédio eleitoral. Cármen Lucia: valorização do voto tem que atrair o eleitor
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ARTHUR MOREIRA LIMA (1940-2024)

Artista desbravou nosso País

João Batista Natali

F
oi-se o pianista Ar-
thur Moreira Lima, 
que desbravou o 
Brasil em seu pia-
no, aos 84 anos. 

O artista, que tratava câncer no 
intestino desde o ano passado, 
estava na casa da sua família em 
Florianópolis. A informação foi 
confirmada pela sua enteada e 
ainda não há informações sobre 
velório.

Corria o ano de 1975 quan-
do estourou no mercado dis-
cográfico brasileiro o LP duplo 
de Arthur Moreira Lima inter-
pretando peças para piano de 
Ernesto Nazareth. A soma dos 
dois nomes foi meio ocasional. 
O grande pianista que frequen-
tava pouco os grandes circuitos 
internacionais se encontrava 
com o compositor morto em 
1934 e que não era ainda uma 
unânime celebridade musical. 
Não estava esquecido, mas tam-
pouco era na época tão lembra-
do assim.

O compositor erudito Ronal-
do Miranda, na época crítico 
musical do Jornal do Brasil, es-
creveu que o disco de Nazareth 
fora uma das poucas coisas dife-
rentes e relevantes que haviam 
surgido no mercado da música 
do Brasil.

Moreira Lima foi no fundo 
um grande desencontro. Trazia 
no currículo dois prêmios de 
imenso prestígio no pianismo 
internacional: segundo lugar 
no Frédéric Chopin de 1965 e o 
terceiro lugar no Tchaikovsky de 
1970.

Ele poderia ter sido solista 
em gravações com a Filarmô-
nica de Viena ou com a Sinfô-
nica de Boston, sob a direção 
de grandes regentes do final do 
século 20.

Mas optou por uma via bem 
mais brasileira. Colocou um 
piano na carroçaria de um ca-
minhão e saiu fazendo música 
Brasil afora. Misturava o reper-
tório clássico e popular junto 
a plateias que certamente não 
tinham uma ideia muito técnica 
sobre o brilhantismo e a musi-
calidade de suas interpretações. 
Foi o projeto Piano pela Estrada, 
com impacto restrito aos locais 

pelos quais passou.
Mas era algo modesto. Veja-

mos. Moreira Lima, nascido no 
Rio, começou a estudar piano 
com Lúcia Branco, que era na 
cidade também a professora do 
mineiro Nelson Freire e do ca-
rioca Tom Jobim. Esse currículo 
se enriqueceria com dois outros 
professores de altíssimo pres-
tígio na Europa. A saber, Mar-
garite Long, em Paris, e Rudolf 
Kehrer, em Moscou.Era uma 
formação suficiente para se tor-
nar, como ele o fez, um grande 
intérprete de compositores ro-
mânticos como Liszt e Chopin, 
ou já do século 20, como Serguei 
Prokofiev e Heitor Villa-Lobos.

Em todo esse repertório o 
pianista brasileiro enfrentou um 
paradoxo. Respeitado ao extre-

mo pelos bons conhecedores, 
não se tornou, no entanto, um 
intérprete de referência de seu 
repertório. Arthur Moreira Lima 
era um pianista encantado pela 
música. Não gostava de se com-
parar. E não ligava para as críti-
cas de quem achava que ele não 
deveria ampliar indefinidamen-
te seu acervo pessoal -por que 
não os concertos para piano de 
Beethoven e os de Brahms?- 
para ser comparado automati-
camente com intérpretes que 
lhes foram contemporâneos.

Moreira Lima, para retomar 
o estereótipo, foi o gênio solitá-
rio. Que brilhou com intensida-
de apenas aos olhos dos que se 
esforçavam para vê-lo.

Há por fim a imodéstia como 
traço da personalidade do pia-

nista que acaba de nos deixar. 
Ele nunca deu muita publici-
dade a seu trabalho por meio 
de entrevistas. Entre os grandes 
de seu instrumento ele foi com 
certeza o menos entrevistado. 
A mídia falava dele para não ser 
injusta, e não por opção promo-
cional.

Quebra do silêncio
Uma das exceções a esse 

silêncio foi a série de 11 entre-
vistas que ele gravou a partir de 
2020, durante a epidemia, com 
Alexandre Dias, diretor do Insti-
tuto Piano Brasileiro.

O pianista discorre, por 
exemplo, sobre como a grava-
ção dos LPs duplos de Nazareth, 
entre 1975 e 1976, foi entreme-
ada por um LP com peças de 

Chopin, lançado pela Marcos 
Pereira, que era, a propósito, 
uma gravadora apenas de músi-
ca popular.

Outra escala curiosa no traje-
to do pianista está em sua pas-
sagem pelo Japão, onde gravou 
também Chopin e em seguida 
Villa-Lobos. Há um apego tradi-
cional do público japonês pelo 
pianismo brasileiro.

Outra vertente de Moreira 
Lima no teclado foi seu encon-
tro com o chorinho, gênero que 
renasceu no final dos anos 1970 
e que de certo modo se contra-
punha à imensa popularidade 
do rock na esfera popular. O pia-
nista entrou no chorinho pela 
dupla porta do intérprete e do 
jurado de concursos.

Sua presença dava àquela 
música sua chancela de qua-
lidade. Nazareth -que Moreira 
Lima regravaria nos anos 1980 
nos Estados Unidos-- foi de cer-
to modo um "chorão", mas com 
composições sofisticadas que 
traziam embutida a ambição 
que ele tinha de também passe-
ar pelo repertório clássico.

A essas alturas de sua carrei-
ra o pianista já havia decolado 
na direção bem mais ambiciosa 
que as gravações de peças de 
Mozart que fizera ainda meni-
no no Theatro Municipal do Rio. 
Partia para a riqueza de experi-
ências harmônicas que estavam 
presentes nas composições do 
sofisticadíssimo baiano Elomar, 
seu parceiro de duas gravações. 
(Folhapress)

Pianista colocou 
instrumento na carroçaria 
de um caminhão e fez 
concertos em Goiânia 
e Senador Canedo. Aos 
84 anos, lutava contra 
câncer no intestino. 
Arthur Moreira comoveu 
ontem fãs nas redes.  
Fecha-se uma era

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

Arthur Moreira Lima optou por trafegar por via artística brasileira em sua obra, embora tenha sido reconhecido lá fora 

Caminhão-teatro foi palco de concerto Brasil afora: shows passaram por Goiás 
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‘Caindo na Real’
satiriza extremistas

Ieda Marcondes 
Folhapress

Depois de Lady Gaga em 
"Coringa: Delírio a Dois", é o 
momento de outra celebridade 
platinada do universo da mú-
sica ocupar as salas de cinema 
do país —  o cantor e compo-
sitor Belo. Aos 50 anos, o pa-
godeiro faz a sua estreia como 
ator interpretando o interesse 
romântico de Evelyn Castro, 
em "Caindo na Real".

Belo, contudo, não é o único 
do elenco a caprichar no gogó. 
Membro do canal "Porta dos 
Fundos" e da série "Tô de Gra-
ça", Castro também faz teatro 
musical e trabalha com dubla-
gem. Em "Caindo na Real", já 
em cartaz nos cinemas, ela faz 
um dueto com o "cantor das 
multidões" — ainda que o ape-
lido antes tenha pertencido a 
Orlando Silva.

O lançamento também 
conta com o ator Maurício 
Manfrini, conhecido pelo per-
sonagem Paulinho Gogó do 
programa "A Praça É Nossa", 
que dá vida ao político corrup-
to Alaor. O deputado lidera um 
golpe no Congresso Nacional e 
reinstaura a monarquia no país 
— tudo ao lado de uma trupe 
de conservadores, um deles 
muito parecido com um filho 
perdido de Bolsonaro.

Na trama, o Partido Monar-
quista queria que o sofisticado 
príncipe Maurício, vivido pelo 
ator e youtuber Victor Lamo-
glia, assumisse o poder. Gene-
alogistas, no entanto, desco-
brem uma "pulada de cerca" de 
duzentos anos atrás e apontam 
Tina, humilde chapeira inter-
pretada por Castro, como a ver-
dadeira herdeira do trono.

De uma hora para a outra, 
Tina tem de abandonar o po-
drão e viver no Palácio da Al-
vorada — agora decorado com 
adereços carnavalescos para 
passar uma impressão mais 
majestosa. Manipulada pelos 
interesses políticos ao seu re-
dor, ela é distraída com aulas 
de etiqueta ministradas por 
Marie Helene, vivida por Maria 
Clara Gueiros, de "Zorra Total".

Com argumento e roteiro de 
Bia Crespo, de "Rensga Hits!", a 

premissa de "Caindo na Real" 
rende uma ou outra piadinha 
inofensiva às custas das figuras 
mais pitorescas da extrema-di-
reita brasileira, fazendo men-
ções rápidas ao negacionismo 
climático e ao terraplanismo. A 
tentativa de sátira, entretanto, 
nunca vai muito longe.Gené-
rico

Quando precisa dizer a que 
veio, numa cena em que Tina 
discursa diante da população 
brasileira, o filme cede aos ar-
gumentos mais genéricos pelo 
fim da pobreza e contra a cor-
rupção. Assim como os nossos 
políticos, "Caindo na Real" não 
sente necessidade de elaborar 
suas ideias — só repete algu-
mas palavras de impacto para 
ludibriar o povão.

O diretor André Pellenz, 
de "Minha Mãe É uma Peça" e 
"Os Detetives do Prédio Azul", 
parece mais interessado em 
sua própria versão de "O Diá-
rio da Princesa" — ou seja, no 
contraste entre os costumes da 
nova rainha suburbana e de 
seus súditos mais esnobes. Há 
anos, a ascensão social repen-
tina é um mote consolidado no 
cinema nacional.

Em uma análise de "Um 
Suburbano Sortudo", comédia 
em que um camelô recebe uma 
herança inesperada, a crítica e 
pesquisadora Andrea Ormond 
apelidou o subgênero de "mo-
neychanchadas" — ou "chan-
chadas de dinheiro". Inclua aí 
títulos como "Até que a Sorte 
nos Separe", "Tô Ryca!" e tantos 
outros.

Em "Caindo na Real", po-
rém, a comédia de costumes 
logo dá lugar ao pastelão. Com 
sósias de personalidades como 
Papa Francisco e o Rei Charles 
da Inglaterra, há também par-
ticipações aleatórias de Cissa 
Guimarães e Pedro Scooby — 
mas bom mesmo é rever Carlos 
Moreno, o garoto-propaganda 
da Bombril.

CAINDO NA REAL
Avaliação: Ruim

Nos cinemas
Classificação: 10 anos
Produção Brasil, 2024
Direção André Pellenz

Em cartaz, filme se mostra comédia
de costumes, mas descamba para pastelão

Pagodeiro Belo atua em produção caprichando no gogó
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Chile encanta pela
alta gastronomia e

excelência de seus vinhos

Estive no Chile e me en-
cantei. O país é realmente 
um lugar fascinante, com 
paisagens incríveis e uma 
cultura rica. O Chile é um 
dos países mais renoma-
dos no mundo do vinho, e 
seus vitivinicultores têm um 
papel fundamental nesse 
reconhecimento. Com um 
clima variado, que abrange 
desde o deserto de Ataca-
ma ao norte até a fria região 
da Patagônia ao sul, o Chi-
le oferece condições ideais 
para a produção de diversas 
variedades de uvas. Os viti-
vinicultores chilenos com-
binam técnicas tradicionais 
com práticas modernas de 
viticultura, como o uso de 
irrigação por gotejamento 
e a adaptação ao terroir es-
pecífico de cada vale. Eles 
também se beneficiam das 
condições geográficas pri-
vilegiadas, como a proteção 
natural da Cordilheira dos 
Andes e a influência da cor-
rente fria de Humboldt no 
Oceano Pacífico, que ajuda 
a manter as uvas saudáveis e 
a prevenir pragas. 

Além disso, a variedade 
de vinhos chilenos é vasta, 
incluindo desde os tintos 
encorpados, como o famo-
so Carmenère (um varietal 
icônico do Chile), até vinhos 
brancos frescos, como o 
Sauvignon Blanc e o Char-
donnay. O Chile abriga algu-
mas das vinícolas mais res-
peitadas da América do Sul, 
cada uma contribuindo com 
vinhos de qualidade e com 
histórias de tradição. Aqui 
estão algumas das princi-
pais vinícolas chilenas: A 
Concha y Toro é uma das 
maiores e mais conhecidas 
vinícolas da América Latina, 
a Concha y Toro é famosa 
por rótulos como o Casillero 
del Diablo e o Don Melchor. 
Fundada em 1883, é uma das 
mais antigas do país e tem se 
destacado pela consistência 
e inovação. Santa Rita, fun-

dada em 1880, é famosa pela 
linha 120. A vinícola combi-
na tradição com tecnologia 
moderna e é conhecida pela 
produção de vinhos tintos 
encorpados, como Cabernet 
Sauvignon e Carmenère. Er-
razuriz, Localizada no Vale 
do Aconcágua, foi fundada 
em 1870 e é uma vinícola 
familiar com forte reputa-
ção pela qualidade de seus 
vinhos premium. 

Os tintos de alto nível, 
como o Don Maximiano 
Founder’s Reserve. Lapos-
tolle é conhecida pela de-
dicação à sustentabilidade 
e pela qualidade de seus 
vinhos, foi fundada por Ale-
xandra Marnier-Lapostol-
le, herdeira do licor Grand 
Marnier. A vinícola é famosa 
pelo Clos Apalta, um blend 
premium que é frequente-
mente listado entre os me-
lhores vinhos do Chile. Uma 
das vinícolas mais inova-
doras do país, a Montes se 
destaca pelo uso de técnicas 
sustentáveis e biodinâmicas 
em vinhedos localizados no 
Vale de Colchagua. O vinho 
Montes Alpha e o Purple 
Angel (um ícone do Car-
menère) são referências. 

Com mais de 150 anos 
de história, a San Pedro é 
uma das maiores vinícolas 
do Chile e oferece uma am-
pla variedade de vinhos. A 
linha 1865 é bastante co-
nhecida, com tintos que 
expressam bem o terroir 
do Vale do Maule. A Un-
durraga, fundada em 1885, 
é uma das vinícolas mais 
antigas do Chile. Situada 
no Vale do Maipo, é conhe-
cida pelos vinhos tradicio-
nais. Essas vinícolas são a 
expressão da riqueza e di-
versidade do terroir chile-
no, oferecendo uma ampla 
gama de vinhos, de rótulos 
acessíveis a exemplares 
de alta gama, que cativam 
enófilos ao redor do mun-
do.

Gastronomia
Gastronomia chilena é 

rica, diversa e reflete a geo-
grafia única do país, com in-
fluência do Oceano Pacífico 
e das montanhas dos Andes, 
além de uma herança cul-
tural que mistura tradições 
indígenas e europeias. Aqui 
estão alguns dos pratos tí-
picos e ingredientes que 
marcam a culinária chilena: 
As empanadas chilenas são 
uma tradição, especialmen-
te as "empanadas de pino", 
recheadas com carne mo-
ída, cebolas, ovos cozidos, 
azeitonas e passas. Elas são 
preparadas com uma massa 
leve, geralmente assadas, e 
são especialmente popula-
res durante as festas patri-
óticas. Um prato que é uma 
espécie de torta de milho. 

Feito com uma cama-
da de carne moída, frango, 
azeitonas e ovos cozidos, é 
coberto por uma camada 
cremosa de milho ralado e 
assado até dourar. É uma re-
ceita popular e caseira que 
traz o conforto da comida 
familiar. O curanto, por sua 
vez, é originário do arquipé-
lago de Chiloé, o curanto é 
um prato comunitário que 
reúne frutos do mar, carnes, 
batatas, chouriço e milcaos 
(bolinhos de batata) cozi-
dos ao mesmo tempo em 
um buraco no chão, coberto 
com folhas e pedras quen-
tes. É uma experiência gas-
tronômica e cultural única. 

O caldillo de Congrio é 
um caldo preparado com 
congrio, um peixe local, jun-
to com batatas, cebolas, to-
mates e ervas. O poeta chi-
leno Pablo Neruda chegou 
a dedicar uma ode a este 
prato, que é reconfortante e 
nutritivo. Com uma extensa 
costa, o Chile é um paraíso 
para os amantes de frutos do 
mar. O país oferece mariscos 
frescos, como mexilhões, 
machas (um tipo de molus-
co), ouriços e caranguejos. 

Concha y Toro: vinícola chilena é uma das mais respeitadas da América do Sul  
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TV Tudo
Lenga-lenga
Hoje, no meio, um dos 
assuntos mais arrastados 
é a venda ou não da 
rede Transamérica de 
rádio. Dia sim, dia não, 
surge uma novidade a 
respeito. A de agora, 
assim como outras sem 
confirmação nenhuma, é 
que o empresário Chaim 
Zaher, do Grupo Thathi, 
estaria próximo de fechar 
negócio com as irmãs 
proprietárias.

Compreensível 
até
É natural que uma 
negociação deste por te, 
a da Transamérica, que 
envolve tantas emissoras 
de rádio, bem instaladas 
e bem localizadas, não 
aconteça do dia para a 
noite. Ou da noite para 
o dia. O problema é 
que já são muitos dias 
e muitas noites, o que 
acaba tirando o sono de 
muita gente. O pessoal 
que trabalha, em qualquer 
uma delas, está numa 
insegurança tremenda. 
É aquela história, “o que 
será de mim?”.

Voltas da vida
Após uma carreira de 
mais de 30 anos na 
Comunicação, os últimos 
25 na direção da Globo 
DF, o executivo Luiz 
Marcelo Pinheiro decidiu 
dar um tempo nessa 
vida e fazer o que gosta, 
que dá prazer. E passou 
a produzir conteúdos 
nas áreas da literatura 
e música. Lançou o 
podcast, “Aço, Concreto 
e Nylon”, e com ele vai 
se apresentando em 
diferentes pontos de 
Brasíl ia. Dia desses, foi 
cantar na rodoviária. Um 
sucesso!

Drible na rede
A EPTV, no domingo da 
eleição, colocou no ar 
através do G1 Campinas, 
um programa com 
a apuração de voto, 
minuto a minuto, ao 
vivo. Somando primeiro 

e segundo turnos, foram 
mais de sete horas de 
transmissão. Neste tempo 
no ar, foram anunciadas 
as vitórias de 49 prefeitos 
da região. Apresentação 
de Helen Sacconi e 
João Alvarenga. Foi 
uma maneira, das mais 
saudáveis, de contornar o 
sempre reduzido espaço 
das afil iadas.

Quem diria
Vivi pra ver uma 
televisão, a Rede TV!, 
anunciando uma agência 
de acompanhantes, a Fatal 
Model, na faixa nobre 
da sua programação. É 
patrocinadora do “TV 
Fama”. Só não sei como é 
que isso funciona.
Multiplataforma
Klebber Toledo e Camila 
Queiroz, ator e atriz, 
marido e mulher, nunca 
ficam limitados a apenas 
um campo de atuação. 
Novelas, séries e fi lmes 
à par te, chega o anúncio 
de mais uma, a quinta, 
temporada de “Casamento 
às Cegas Brasil” na 
Netflix. A de agora para 
par ticipantes acima de 50 
anos. Numa dessas...

Não é por nada
E também não pelos laços 
familiares, a preocupação, 
mas são tantas as histórias 
sobre a Eliana, aqui e ali, 
que sinceramente acho 
que ela não tem nem 
tempo para essas muitas. 
Ou será que existe mais 
de uma? 

C´est fini
Tem um par ticular em 
relação à repetição de 
elenco nas novelas da 
Globo. Renato Góes, 
por exemplo, sempre 
em destaque por lá: 
“Pantanal”, “Mar do 
Ser tão”, “Família é Tudo” 
e, em breve, “Vale Tudo”. 
Neste caso, a informação 
é que ele sempre 
“arrebenta” nos testes. 
Aí, não tem o que fazer. 
Ficamos assim. Bom final 
de semana. Tchau! 

SBT tem que avaliar o bom 
e o ruim da sua programação
A direção do SBT está agindo 
com absoluta correção, ao fazer 
uma análise criteriosa de tudo, 
a respeito da sua grade de 
programação.
É assim que tem que ser.
Depois de ficar muito tempo 
sem produzir com a mesma 
intensidade de agora, é 
necessário apurar o que está 
funcionando e apresentando 
resultados, comerciais e em 
audiência, na medida do que se 
deseja.
E, após a conclusão de tudo, 
realizar ajustes ou mesmo tomar 
outras medidas que venham a 
ser necessárias sobre o que deve 

ser mantido e o que não tem 
mais chances de continuar.
Está tudo muito correto e é 
assim que tem que ser, menos 
numa coisa: o tempo.
Na altura em que estamos, já 
em novembro e sabendo que 
dezembro é sempre um mês 
diferente dos demais, é preciso 
se apressar com isso e fazer 
com que essas decisões sejam 
tomadas para ontem.
Apenas como exemplo: hoje já 
é perfeitamente possível fazer 
uma avaliação das mais precisas, 
sem correr riscos de erros, sobre 
os programas que já estão há 
algum tempo no ar. 

Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery

Está escrito em
algum lugar:

"Algumas saudades
precisamos matar.

Outras, apenas
deixar morrer"

A gratidão é uma virtude 
que devemos cultivar pelo 

resto da vida.

A partir de hoje, quem 
mudar de aparelho 

(computador ou celular), 
para acessar o Pix, tem 

que cadastrar o número no 
banco.

Rir
é o

melhor
remédio

Se mantenha informado. 
Mas não muito, senão dá 

vontade de chorar.

Você, reclamando da 
vida, enquanto o Neymar 
acaba de comprar uma 

propriedade em Miami, por 
R$148 milhões.

Hojé é Dia de Todos
Santos. Homenagem

aos mártires canonizados
pela Igreja.

Amanhã, 2, Dia de Finados, 
uma data católica que 

homenageia os fiéis 
defuntos e suas almas.

BELLA DA SEMANA

LINA NAKAMURA, modelo, 
maravilhosa, para começar 

novembro do jeito que a 
gente gosta

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM
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Horóscopo

Diário

Áries

Leão

Sagitário

Touro

Virgem

Capricórnio

Gêmeos

Libra

Aquário

Cancêr

Escorpião

Peixes

O dia começa com um astral meio 
pesado, Áries, e você precisa agir 
com mais cautela.

Você começa o mês esbanjando 
ambição, Tourinho, mas os astros 
pedem muita calma.

você começa o dia fazendo 
planos e mais planos. Mas pode 
ser difícil se concentrar.

Logo cedo, pode se preparar 
para encarar algumas mudanças 
inesperadas, beleza? 

Astral pesado com família precisa 
de atenção especial. Drible o 
ciúmes no amor.

Embora você comece o dia 
com foco no serviço, há sinal de 
problemas pela manhã.

Há risco de brigar com o mozão 
pela manhã, seja por causa do 
ciúmes ou de dinheiro.

Explore no trabalho, seja para se 
entender com os colegas ou para 
vender seu peixe.

Há risco de perder informações 
importantes no trabalho. Cuidado 
com as fofocas. 

Amizades e dinheiro nem sempre 
se misturam numa boa. Há risco 
real de prejuízo. 

Se quer passar longe de 
problemas, a dica é evitar atitudes 
impulsivas logo cedo.

Planos para viagem pedem 
atenção redobrada e talvez tenha 
até que rever algumas coisas.

Vila Cultural movimenta
Centro com programação plural

Ricardo Vinícius

A Vila Cultural Cora Corali-
na assopra velinha: completa 
11 anos de existência. Inaugu-
rada em 2013, a unidade, sob 
gestão da Secult estadual,  se 
consolida a cada ano como um 
polo de difusão artística e cul-
tural. Ali, mês a mês, semana a 
semana, o público acompanha 
as inquietações nas artes visu-
ais — com exposições que re-
fletem sobre a sociedade.

Localizada no Centro goia-
niense, entre a Avenida To-
cantins e as ruas 3 e 23, a Vila 
Cultural é composta por am-
bientes dedicados a atividades 
culturais que perpassam de 
exposições de artes plásticas e 
visuais a feiras de livros, cultura 
geek, murais temporários, ci-
neclubes dentre outras possibi-
lidades; configurando-se como 
um espaço multicultural.

Ponto de encontro entre 
amigos e até mesmo local im-
portante para a vida gastronô-
mica do Centro, a unidade fun-
ciona de segunda a domingo, 
das 9h às 17h, com entrada gra-
tuita. Também permite entrada 
de animais de estimação, desde 
que com coleira, desde 2023.

Ao longo de sua trajetória, a 
Vila Cultural Cora Coralina tem 
se destacado por uma agenda 
plural, que abrange lingua-
gens artísticas contemporâ-
neas e atrai públicos de todas 
as idades. A cada mês, novas 
exposições são inauguradas, o 
que reforça o caráter dinâmico 

da arte produzida em Goiás e 
atende à demanda crescente 
da classe artística e do público.

Por não manter exposições 
permanentes, a Vila Cultural 
oferece ao público novidades 
constantemente, o que reflete a 
pluralidade cultural e artística 
de Goiás e do Brasil. “Este for-
mato temporário de exposições 
fomenta o diálogo com temas 
contemporâneos, ao mesmo 
tempo em que valoriza as tra-
dições regionais e abre espaço 
para iniciativas que promovam 
o desenvolvimento sustentável 
e a economia criativa, abrindo 
espaço para que mais artistas 
possam expor suas obras”, des-
taca a secretária de Estado da 
Cultura, Yara Nunes.

Já passaram pelas 20 expo-
sições que a Vila sediou neste 
ano mais de 36 mil pessoas, se-
gundo assinaturas dos livros de 
registros. Até o fim de dezem-
bro, estão previstas mais quatro 

exposições. Um dos destaques 
foi a exposição “Bancos Indí-
genas do Brasil – Grafismos”, 
em parceria com a Coleção Beï, 
que junto às atividades parale-
las à mostra, somou 6.036 visi-
tas registradas. A média mensal 
de visitantes às mostras em car-
taz é de 2 mil pessoas.

À frente da Vila Cultural des-
de 2018, o curador Gilmar Ca-
milo diz que o espaço faz parte 
da história dos artistas locais. 
“Hoje, artistas com obras conso-
lidadas até internacionalmente. 
A gente tem um prazer enorme 
de poder contribuir para a difu-
são de toda essa cadeia artística 
e a Vila continua a pleno vapor, 
com uma programação de qua-
lidade que já começa nos pró-
ximos dias e que vai até os pri-
meiros meses de 2025”, afirma o 
coordenador.

O nome do espaço, inclusi-
ve, celebra a grandeza literária 
da poeta Cora Coralina. Em 

95 anos de vida, Cora fez um 
pouco de tudo: foi doceira, mu-
dou-se para São Paulo e sentiu 
o gosto amargo do machismo. 
Isso, hoje, lhe reverbe em verniz 
feminista.  

Em comunicado, a Secult 
Goiás informa que agenda de 
solicitação de pauta na progra-
mação de suas unidades. Essas 
solicitações, diz a pasta, devem 
ser feitas via e-mail, contendo 
a solicitação formalizada em 
formato de ofício, além de infor-
mações sobre o evento.

Ainda segundo a pasta, no 
caso de exposições, devem ser 
enviados ainda um portfólio 
com imagens em excelente 
resolução das obras (mínimo 
cinco, máximo 10), biografia do 
artista e breve explanação da ex-
posição a ser apresentada. Para 
exposições nas linguagens de 
instalação e ou site específico, é 
preciso enviar croqui /desenhos 
do projeto com descritivo.

Situado entre Avenida 
Tocantins e ruas 3 e 23, 
espaço recebe atividades 
culturais que perpassam 
de exposições de artes 
plásticas e visuais a feiras 
de livros, cultura geek, 
murais temporários e até 
cineclubes

Espaço é ponto de encontro entre pessoas que frequentam região central da cidade 
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Soul e funk animam 
a noite de sexta

Nesta sexta-feira, 1°, o 
Lowbrow Lab Arte & Boteco 
recebe a Banda YAS e o DJ Xi-
dan para apresentações reche-
adas de soul, funk e grooves. 
O som começa às 21h30, mas 
a casa abre às 19h com a ex-
posição coletiva “Yané Kérupi 
– Nós sonhamos: Indígenas e 
suas Artes”, dos artistas Mirna 
Anaquiri, Evelin Tupinambá, 
Mariana Cibaebo e José Ale-
crim.

Liderada pela vocalista 
Yasmini Guimarães, a Banda 
Yas conta com Rayssa Almei-
da no violão e Gustavo Lopes 
na bateria. O grupo apresenta 
releituras de grandes nomes 
da música mundial como Amy 
Winehouse, Dua Lipa e The 
Doors, mesclando soul, funk, 
rock e R&B em uma perfor-
mance moderna, vibrante e 
cheia de groove.

Para completar a noite, o DJ 
Xidan assume o comando da 
pista com sua discotecagem 
"Old School New is Cool". Co-
nhecido por sua energia con-
tagiante e apresentação per-
formática, ele promete uma 
viagem sonora que passeia 
entre clássicos e novidades do 
rock, soul, disco e funky dos 
anos 70. (Redação)

Ecletismo dá 
o tom do sábado

Cejane Verdejo & Banda 
e o DJ Cristiano Caramaschi 
prometem agitar o Lowbrow 
Lab Arte & Boteco com muito 
pop e rock. As apresentações 
começam às 21h, mas a casa 
abre às 19h. Cejane Verdejo 
subirá ao palco acompanhada 
por Raphael Gomes (guitarra e 
voz), Léo Oliveira (contrabaixo 
e voz) e Brunno Félix (bateria).

Eles apresentarão um re-
pertório diversificado que 
passeia por sucessos do pop 
mundial, clássicos do rock e 
releituras de músicas brasi-
leiras, incluindo nomes como 
Tina Turner, Bon Jovi, AC/DC, 
Pitty, Amy Winehouse, Bruno 
Mars, Miley Cyrus, Rita Lee 
e Barão Vermelho. Ou seja, é 
música atemporal, gravada na 
memória coletiva e sucesso 
garantido.

O DJ Cristiano Caramaschi, 
com 30 anos de carreira e pas-
sagens por importantes casas 
noturnas de Goiânia e por rit-
mos como trance psicodélico, 
progressivo e techno, promete 
um setlist repleto de energia e 
nostalgia, revisitando clássicos 
dos anos 70, 80 e 90. (Redação)

DIVERSÃO & ARTE
HUGO REZENDE/ DIVULGAÇÃO
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veículo Jornal Diário da Manhã

DEMÓSTENES DEMÓSTENES 
TORRESTORRES

Vida de julgador realmen-
te não é fácil. Há alguns anos, 
Gilmar Mendes era xingado 
por condenar José Dirceu no 
mensalão. Agora, o mesmo 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal é criticado por ab-
solver o mesmo petista. Mas 
há um 3º personagem nos 
dois casos, além do magistra-
do e do político, o estado de-
mocrático de direito. Os ami-
gos e os adversários de Dirceu 
só podem ser uma coisa e ou-
tra porque existe a liberdade 
garantida pela Constituição. 
Quando o juiz decide a fa-
vor, os favoráveis vibram; se a 
sentença é contra, os contrá-
rios festejam; já o magistrado, 
alheio a agrados e desagra-
dos, só pode vibrar e festejar 
o fato de o “livrinho” manter 
livre o país.

Os constitucionalistas 
formados na WU, a famosa 
WhatsApp University, estão 
de volta para comentar a no-
tícia “Gilmar Mendes anula 
as condenações de Zé Dirceu 
na Lava Jato”, como divulgou 
o jornal digital “Poder 360”, 
ou com texto dele derivado. 
O juiz da causa, Sergio Moro, 
atuou com “motivação polí-
tica e interesse pessoal” nos 
processos contra Lula o que 
impediu “julgamento justo 

Advogado e imparcial” a Dirceu. Cadê 
o erro do ministro? A WU 
tem de abrir turmas e mais 
turmas de pós-graduação 
em DAW (Direito Achado na 
Web), senão seus seguidores 
ficarão sem argumentos:

“Bandidos devolveram 
dinheiro, o que comprova o 
crime” – Houve delito, sim. 
E o dinheiro devolvido não 
será reembolsado pelos cor-
ruptos. Essa é outra história. 
A suspeição entendida por 
Gilmar residiu na cabeça de 
Moro contra Lula, o que afe-
tou o julgamento dos demais 
petistas. Ou alguém discorda 
que o ex-juiz curitibano lu-
crou com a desgraça alheia 
um ministério e o mandato 
de senador? Dirceu não de-
volveu dinheiro porque nada 
havia subtraído, enquanto 
Moro dava saltinhos de ale-
gria com os holofotes e os 
procuradores armavam um 
superbanco como butim. Se 
alguém deve reembolsar al-
guém é Moro pagar a Dirceu 
pelos 2 anos em que o tran-
cou na cadeia.

“Deveria estar cumprin-
do a pena, não se livrando 
dela” – Num processo, Moro 
condenou Dirceu a mais de 
23 anos de prisão. No Tribu-
nal Regional Federal em Por-
to Alegre, a pena caiu para 8 
anos e 10 meses. No STJ, para 
4 anos e 7 meses. No STF, 

para nada. Quanto mais su-
biu o processo, mais caiu a 
pena. Tem sido assim desde 
que os colegiados acordaram 
para a incrível fábrica de hor-
rores montada no Paraná por 
Moro & procuradores con-
luiados.

“Logo agora que a esquer-
da tomou uma rasteira nas 
urnas aparece com essa” – 
Em maio, mês sem eleição, 
o STF já havia considerado 
a prescrição de outra pena 
desproporcional, de 11 anos 
e três meses.

O DAW descende do DAR, 
Direito Achado na Rua. Que-
rem quebrar a cabeça dos 
acusados, porém só até as 
penas capitais rondarem os 
seus. De uns tiram a vida, 
como a do reitor Luiz Carlos 
Cancellier, que se suicidou 
depois de ser preso por uma 
aberração de que o Tribunal 
de Contas da União o ino-
centaria. De outros, muitos 
outros, a liberdade. De Dir-
ceu tiraram uma junção de 
ambas, pois o prestígio na-
cional de que desfrutava era 
sua vida, era como se sentia 
liberto, era o que lhe renderia 
a Presidência da República 
em 2010.

Ninguém criticou José 
Dirceu mais do que este arti-
culista. Porém, não nas bases 
nem com as consequências 
das páginas que chegaram 

à Operação Lava Jato. Atirar 
pedras é fácil, até porque 
geralmente é Golias tentan-
do derrubar Davi. Se o esti-
lo Moro tivesse triunfado, o 
Brasil estaria vivendo a bar-
bárie. Bastaria alguém con-
tar a uma autoridade que viu 
fulano furtar uma jaca para 
o acusado pegar 60 anos por 
lavagem de dinheiro, orga-
nização criminosa, associa-
ção para o tráfico, gaguejar 
em frente ao delegado, pisar 
em falso perto do japonês da 
Federal, olhar com cara feia 
para o órgão do Ministério 
Público, apresentar-se des-
penteado diante do juiz.

Apesar da grita, o Supre-
mo merece ser louvado por 
cortar as asas da tirania de 
Moro. Estava sem freio nem 
contrapeso. Primeiro pren-
deu os empreiteiros e levou 
suas empresas à falência. 
Depois, iria para cima do res-
tante do patrimônio. Se nin-
guém o contivesse, a etapa 
seguinte seria subjugar ser-
ventes e pedreiros. Sabe-se 
lá onde a fúria por dinheiro e 
poder levaria aquele sujeito. 
Todavia, ainda há juízes em 
Brasília.

A coragem de Gilmar, so-
bejamente conhecida, legou 
à nação diversas conquistas. 
A maior delas é o escrivão ad 
hoc lá dos confins saber que 
aqueles documentos que está 

digitando serão içados até a 
Suprema Corte sem arrepios 
no braço forte da lei. O guar-
da da esquina respeitar os 
direitos do motoqueiro por 
reconhecer que até os minis-
tros se rendem a esse saco de 
pancadas da turba chamado 
presunção de inocência. O 
policial proteger a integrida-
de do preso em flagrante por 
saber que os tribunais supe-
riores já chegaram ao século 
21 em termos de dignidade 
da pessoa humana. 

E o Dirceu tinha mesmo 
condição de chegar à Pre-
sidência da República ou é 
recurso de retórica? Tinha. 
Assim como proporcionou os 
meios políticos e partidários 
que alavancaram Lula das 
três derrotas consecutivas ao 
Palácio do Planalto, Dirceu 
dispunha de articulação em 
tantos segmentos que sequer 
dependeria de 2º turno. Gra-
ças a inteligência incrível, 
capacidade de trabalho, ta-
lento para formar equipe. Se 
Lula conseguiu para Dilma, 
com bem mais facilidade al-
cançaria por Dirceu, que era 
temido, respeitado, admira-
do e seguido. Sua cabeça ser 
levada a prêmio mostrou a 
relevância de sua figura. Os 
abutres não se contentariam 
com menos.

O presidente de 2010 absolvido com 14 anos de atraso

LUIZLUIZ
CARLOSCARLOS

Escritor

Não é muito comum ver-
mos publicidade honesta, 
na televisão, mas vi uma 
que me agradou, há algum 
tempo, na TV aberta, se 
não me engano: “Leia para 
uma criança, isso muda o  
mundo.” Pois então não é 
verdade? Numa outra crô-
nica para o Dia da Crian-
ça, eu conclamava os pais, 
avós, tios, padrinhos e ma-
drinhas, a darem livros de 
presente para suas crianças, 
além do brinquedo. E que 
lessem para aquelas que 
ainda não sabem ler, pois é 
só assim, colocando os li-
vros nas mãos e diante dos 

olhos das crianças desde a 
mais tenra idade, que pode-
mos ajudar a incutir o gosto 
pela leitura.

Então vi essa propagan-
da na televisão e não pude 
deixar de falar sobre ela. Ler 
para as nossas crianças pode 
mudar o mundo, sim, pois 
se elas crescerem com livros 
a sua volta, será muito mais 
fácil para elas estudarem. E 
se forem bons estudantes, 
terão melhor qualificação 
para o mercado de trabalho 
e, consequentemente, terão 
um padrão de vida melhor. 
E se tivermos, no futuro, 
mais pessoas esclarecidas, 

com boa educação, nossos 
governantes, empresários, 
etc. serão melhores do que 
os que temos hoje, o que 
pode significar que teremos 
países melhores, políticos 
melhores, quem sabe, uma 
vida melhor.

De maneira que aprovei-
to para convidar a todos que 
passem a ler mais para suas 
crianças. Pode ser a fábula, 
daquelas que conhecemos 
há várias gerações, pode 
ser quadrinhos, como os da 
turma da Mônica, pode ser 
a nossa boa literatura infan-
to-juvenil. Mas leiam, leiam 
muito, leiam sempre. Isso 

aproxima a família e me-
lhora o desenvolvimento da 
criança. Ter o hábito da lei-
tura é descobrir o mundo. 
Se soubermos ler bons li-
vros, saberemos ler o mun-
do.  E, como já disse Affonso 
Romano de Santana, saber 
ler o mundo é primordial 
para cada um de nós e para 
o resto do mundo. De ma-
neira que se nossas crianças 
conviverem com livros des-
de antes de começarem a 
falar, se elas tiverem livros a 
sua volta e ouvirem as histó-
rias que eles contém, terão 
uma excelente perspectiva 
de vida.

Ler para crianças: excelente perspectiva de vida

Articulação em tantos segmentos da política: José Dirceu tinha condição de chegar à Presidência da República

MARCELO CAMARGO/ABR
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  EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA PARA ALTERAÇÃO DO ESTATUTO DO 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE 
CERVEJA E BEBIDAS EM GERAL E DE ÁGUAS MINERAIS 

DO ESTADO DE GOIÁS
O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Cerveja e Bebi-
das em Geral e de Águas Minerais do Estado de Goiás, inscrito 
no CNPJ sob o nº 25.103.912.0001-10,com sede à Rua L-15, 
Q.31, L.28, Jardim Europa, Anápolis-GO, CEP 75.094-700, por 
meio de seu presidente Marcelo Nascimento Seixas, no uso 
de suas atribuições estatutárias, convoca todos os associa-
dos para a Assembleia Geral Extraordinária que se realizará 
no dia: 16/12/2024, ás 08h00 em primeira convocação, com 
a presença de, no mínimo, metade mais um dos associados, 
e às 08h30, no mesmo dia e local, em segunda convocação, 
com a presença de no mínimo, 1/3 (um terço) dos associa-
dos, na Rua L-15, Q.31, L.28, Jardim Europa, Anápolis-GO, 
CEP 75.094-700, para deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: 1. Alteração do Estatuto Social: Adequação às disposições 
do Código Civil e demais legislações vigentes, sem alteração 
da categoria profissional representada nem da base territorial 
abrangida pela entidade sindical; 2. Alteração da Denomina-
ção do Sindicato: Proposta de mudança do nome/nomenclatu-
ra do sindicato para “Sindicato dos Trabalhadores na Indústria 
de Bebidas Alcoólicas e Não Alcoólicas em Geral do Estado 
de Goiás”; 3. Mudança de Endereço da Sede: Atualização do 
endereço da sede do sindicato para Rua L-15, Q.31, L.28, 
Jardim Europa, Anápolis-GO, CEP 75.094-700; 4. Ajustes e 
Correções na Redação Estatutária: Revisão de cláusulas para 
correções gramaticais e aprimoramento do texto; 5. Assuntos 
Gerais. Observação: Esclarecemos que não haverá alteração 
de categoria profissional nem de base territorial abrangida pelo 
sindicato, conforme expresso neste edital. Anápolis, 31 de ou-
tubro de 2024.

Marcelo Nascimento Seixas
Presidente

Edital de Leilão nº 011/2024
Secretaria Nacional de Políticas Sobre 

Drogas
                                                                                                                                                                                     SENAD                             

Edital de Leilão nº 011/2024 – Contrato nº 027/2023/GO – 
Alienação - O Leiloeiro Público Oficial Fernando Caetano 
Moreira Filho, JUCEG 078, torna público a realização de 
leilões bens de propriedade do FUNAD sendo veículos, no 
dia 26 de novembro de 2024 em conformidade com o Edital 
de Leilão 011/2024 a ser realizado às 09:00 horas através 
plataforma www.mgl.com.br. Informações, fotos e edital 
podem ser obtidos no site ou pelo telefone: 0800 242 2218.

  EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL 
DE CONSTITUIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO SÃO LOURENÇO 

COM FINALIDADE DE APROVAÇÃO DE ESTATUTO E 
ELEIÇÃO DA PRIMEIRA DIRETORIA A SER REALIZADA 

EM 30/11/2024.
Nos termos do artigo 53 caput, da Lei 10.406 de 10 de Janeiro 
de 2002, (Código Civil Brasileiro), registra-se a convocação 
de todos os interessados em participar da realização da AS-
SEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
SÃO LOURENÇO, para aprovação de Estatuto e da Primeira 
Diretoria, a realizar-se às 12:00 horas do dia 30 de novembro 
de 2024, no endereço Avenida Rui Barbosa, Q. 8, L. 28, casa 
1, Bairro da Serrinha, CEP 74.835-070, Goiânia - Goiás, onde 
instalar-se-á no dia e hora mencionado a Assembleia para de-
liberar sobre a seguinte ordem do dia:
1º Constituição da Associação, Apreciação e aprovação do 
Estatuto;
2º Aprovação do Nome;
3º Aprovação do Endereço;
4º Eleição dos Dirigentes da Associação Abraço;
5º Aprovação do Conselho Fiscal;

O presente instrumento de convocação ficará registrado nos li-
vros de registros da futura instituição para que a quem interes-
sar tenha acesso a todas as informações sobre a constituição 
da Associação São Lourenço.

Goiânia, 31 de outubro de 2024.
_____________________       _____________________     
Thiago Augusto Lourenço        Irisdete Aparecida Lourenço

MUNICÍPIO DE CAVALCANTE
AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 22/2024
O MUNICÍPIO DE CAVALCANTE, torna público que o 
Pregão Eletrônico nº 22/2024, do tipo menor preço por 
Item, visando a aquisição de equipamentos/materiais 
permanentes para a estruturação produtiva das Comu-
nidades Quilombolas locais, itens objeto do convênio 
Nº 957880/2024 – MIDIC, Proposta Nº 000832/2024, 
com sessão marcada para às 09h00min do dia 05 de 
novembro de 2024, pelo sistema LICITANET (https://
www.licitanet.com.br/), será REVOGADO em virtude 
de decisão cautelar tomada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral na Ação Direta de Inconstucionalidade - ADI nº 
7.697; e o Parecer de Força Executória nº 00275/2024/
SGCT/AGU (46098610). Informações: (62) 3494-1399.

Cavalcante, 31 de outubro de 2024.
Natália Raquel Bispo dos Santos, Pregoeira. 

Transporte escolar em rios terá 
reajuste em 2025, antecipa FNDE

Mariana Tokarnia 
Agência Brasil

O transporte escolar na 
Amazônia e em outras regiões 
em que é feito por meio flu-
vial será reajustado em 2025. 
A medida, antecipada pela 
presidente do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), Fernanda 
Pacobahyba, deverá ser anun-
ciada oficialmente no final de 
novembro.

Segundo ela, o transporte 
e a alimentação escolar são 
dois programas do governo 
bastante afetados pela cri-
se climática. O Ministério da 
Educação (MEC) irá reajus-
tar o transporte por rios e, 
em seguida, deverá anunciar 
medidas para a alimentação e 
para as obras financiadas pelo 
FNDE. Esta é, segundo a pre-
sidente, a primeira vez que há 
um reajuste diferenciado do 
programa, exclusivo para de-
terminadas regiões. 

Atualmente os repasses 
são feitos às prefeituras, es-
tados e Distrito Federal, que 
recebem um valor único por 
aluno matriculado na rede de 
ensino. Esse valor é o mesmo 
independentemente da região 
onde o estudante está.

“A gente consegue ver que, 
por exemplo, muitas das vezes 
você compra a alimentação 
escolar e o curso do transpor-
te é mais caro que o próprio 
item. Quando você tem um 
programa nacional, você dis-
tribui, por exemplo, 40 centa-
vos para a criança que está na 
capital de São Paulo e para a 
criança no município de Ba-

gre (PA), que você chega com 
12 horas de barco de Belém. 
Não tem como você não con-
siderar isso”, disse Fernanda 
Pacobahyba.

Segundo a presidente do 
FNDE, estudos do chamado 
Custo Amazônico – que se 
refere aos gastos adicionais 
impostos pelas condições na 
região – estão sendo feitos 
desde o começo do ano e, 
agora, chegou-se a um valor 
que será anunciado oficial-
mente em novembro.

Os reajustes abarcarão, se-
gundo a presidente, não ape-
nas a Região Norte, mas todas 
as áreas que dependem de 
transporte fluvial. 

“Muitas das vezes, você 
precisa levar o material en-
quanto tem leito do rio e o 
leito depois só vai voltar seis 
meses depois. Então, imagina, 
você tem que estar muito liga-
do”, argumentou.

Gerido pelo FNDE, o Pro-
grama Nacional de Apoio ao 
Transporte do Escolar (Pnate) 

tem como objetivo apoiar o 
transporte dos estudantes das 
redes públicas de educação 
básica, residentes em áreas 
rurais, por meio de assistência 
técnica e financeira, em cará-
ter suplementar, a estados, 
municípios e Distrito Federal.

O programa transfere re-
cursos para custear despesas 
com manutenção, seguros, 
licenciamento, impostos e ta-
xas, pneus, câmaras, serviços 
de mecânica em freio, sus-
pensão, câmbio, motor, elé-

trica e funilaria, recuperação 
de assentos, combustível e lu-
brificantes do veículo ou, no 
que couber, da embarcação 
utilizada para o transporte 
de alunos da educação básica 
pública. Serve, também, para 
o pagamento de serviços con-
tratados junto a terceiros para 
o transporte escolar.

Atualmente, mais de 5 mi-
lhões de estudantes são bene-
ficiados em todo o país. 

* A repórter viajou a convite 
do Ministério da Educação

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL


